
cios Quatro Grandes

o Candidato

despesas propostas e que subiriam
a

.
um biUãó de eruzeíros.' Seria

mais comodo !l político não fosse

o tmperatívo patrlotíeo de evttar
mlVOS .sacrifícios à nação, apr�var
o abono e COln isso grangear maio­

re� simpatias
.

do furLclonalismo.
Mas o. fato é que não hã no Tesou;
róu recursos disponiveis A Recei­
ta está atingindo· nivel :Inferior ao

estimado quando da· elaboração do
Orçamento. enquantà n Despesa se

Eleva muito ·acima da previsão.
.

NÃO E:KISTE O Dí:r..'REJRO DOS

AGIOS
A seguir, () leader passou a res­

!,emder aos que desejava�o. o paga_
mento do abono com cs· ágios dos
h-lIões de cambiais, Di�se isso por
três· razões,· a saber: 1 (' - o di­
nheiro dos ágios não pertence à
União. ·e. embora ainda não escla­
recicla essa

.

questão, p'lrece .certo

. que pertence ao Banco do Brasil;
2.0 - o dinheiro del'.tinl\�se a ob­

. jfUvos econômicos, a· fim de en�

. ·.crementar a produção e a e."por�
tação;· 3.0 - o dinheiro, em ver-

e.ade. não existe.
'

Repetindo essa razão decisiva -

a inexistência do dinheiro :_ expU­

."ou o sr. Gust.avo espanema que.

atê este momento, o qUE' há é um

"deficit" resultante do pagamento
das bonificações no comércio ex­

terior, no montante de exatamen­

te 253.640.000 cruzeiros. Portanto,
falar em pagamento de Abono ao

funcionalismo, com um dinheiro

que não existe, constitui um ab­

surdo.
O sr. Breno da Sil\'cira aparteou

o Ieadez da maioria. dlzenõo que

Q!! -dsspesas do

'ÍJ�·... OÜ�ifi·���i�#J'����.. � "". ,-)W�;:��
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a· .situação nacional
providências. Retrucou o

frisando que um milhão de contos

dj� reis, ou um bilião de cruzeíros,
iss{' não era.migalha. Quanto à re­

cuperação econôrrJ.Íca nacional, �ri­
sou que não jlodel'á ser obra l'e_

fJ\,ntin9 e ciclopica. ma� trabalho

paciente e quotidiano, de "igilan­
cla diária. de eeonomill. de tôdas
as migalhas. Concluiu com um a-

pêlo à maioria e à· minoria para re- I

•• 1It;
jeição da urgência.·

entes havia ido ao encontro
do sr.Getul ío Vargas, interes­
sado que estava na realização
de um acordo capaz de pôr
fim honroso à luta surgida na­

quela Casa entre o governo e

a opos'ção, Para isso já tinha
sido encontrada uma fórmula,
bem aceita pelos -senadores do
dois grupos, E pela maneira

de falar do ilustre mediador,
no grupo que em torno dele se

formo\1, era evidente que o

presidente a tinha aprovado
também, pois alguns-minutos
depois todas as emendas res­

tantes eram votadas sem mais
delongas e o sr. Alfredo Ne­
ves, na presidencia dos traba­
lhos, anunciava Q- encerramen­
to da sessão e a convocação de
uma outra, noturna, para a vo

tação da orçamento final, ou

seja o da Receita.
- "Estou satisfeito por ter

posto um pouco de minha ex­

períencla a serviço desse acor­

do, mas o seu grande arquite­
to foi o více.presídente da Ee­
pública", - disse-nos o sr.

Atílío Vívacqua. "Ele é um

grande político e um patriota.
e soube unir essas suas virtu­
des para bem coloeâslas nes­
ta emsrgencía a serviço do
Brasil".
E o sr, Aloisio de Carvalho,

apoiando com entuslamo as

palavras do sr. Atllío Vívae,
qua:
- Tivem�s no sr, Café Fi­

lho, nesta crise resolvida de
maneira tão nobre, o melhor
traço de união entre o Legis­
lativo e o' Executivo. Aliás, foi
com esse proposíto que a Cons
tltuíção d.e 1891•. continuada
nesse particular pela de 1946,
conferiu ao vice-presídente da
República a presidencia do Se,
nado e do Congresso. E com

o seu grande tino político o

sr. Café Filho deu hoje a es­

sa função o maís alto dos de­
sempenhos.

!,roZAMl3l1'lliO, 21 - Vargas �Ó mas ruas, tomar as mesmas Vias,
é um enígma, Vargas só tem notãos atravessar as mesmas prnguelas do
e rnansardas, esOOnderljos e alça0 p�;;sado•.E' �ij V01V�.i," ..s páginrun:....i
pões porque o traço marcante da mínosas, tio criminoso :reQi\Üvo. En­
'pobre Intelígencía brssüeíra é o eso 'tl:etanto, os raciocinios nos jornai.ll
quecírnento. Mult.as vezes ou quase e no !)armmento, são como se ele
sempre. "arglW náo 101"2 nada de estivesse abrindo D;:)VB,!I e�tràdae. ou
novo, Nada inventa. Coisa alguma marchando para atalhos diferentes
descobre. Insiste em ernzar- as mes- daqueles que atê ontem percorria.

Vargas é hoje I) mesmo Vargas' de
ontem. O mesmíssímo Vai'gas de 4:',
O meEmfsslino Vargas <1"";3'1. O me"

míssímo Vargas de 29. Seus adt"er­
snríos é que são, por sua. vez {IS

mesmos llutEtas de rodos os tem­
poso

Não há·nenhuma manobra espe._
daI, no que se está fazendo agora.,
Nenhum golpe inédito está sendo
desfechado. O material da brúá,·
de galos desse mediocre rinhedeiro
nacronat não é outzo, senão o de
1929, quando ele apareceu no cerm·.
rio do pais, para lutar sempre por
detrás dIe um balísa, que·pu-xa ocoe
dão de um balisa, que· o cordão e

fa:r. o seu jogo, enquanto· (I estm­
tegista se eclipsa por detras de um
mutismo dcsorient,ldor:
Eis uma das condições primor'

c1;ais dos exítos de Varga.q. Ele si.
Iencta sobre os planos num pais
de tagarelas. Os papagaios andam
Tll'r ai soltos, dando na Ilngua ' dia
� noite, Ele fica mudo. como um
frade de pedra. E, mudo, age por
interpostas pessoas, tomando linhas
cblíquías, que são seus rumos fa_
vorrtos. os SPUS itlnerarios prE'diIé.-
tos, .

Indole da, trbnsaçiío, netnrsza do
compromísso, Vargru;: já terá no ·in�
timo o candidato li sua sucessão. E ...

1e está "in petto... guardado em

segredo; no cofre feehaclo daquelas
cogitações em que ele pensa, mas

que não diz a nínguem. Nem a ele
mesmo. Evita conversar com á sua
intimidade ou a sua sombra, para
não perturbar a marcha dos fantas�
mas que era dentro do seu silen­
cio.

Qual o papel do ministro João
(Conl"lul na 2a. pAgina letra Al

-

,
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ICaféFilho O a�ticula�or
par a (l so 1 uçao da cnse
«Deu a vke-presidends o mais alto dos desempenhes»

l

liquido.. aCamara' D aboBo de ·Nata;
aos IOlciaR.rios ..públicos da União
«Não é este 'o

.

momenlo. eara gelloro,sidades deDlagógh:as

. RIO, 27 (Merid.) --'- Qmln_
do o sr. Café Filho entrou on,

t,�ln na sala de sessões do Se.,
nndo, cerca das 17,30 horas,
ainda prosegula a obstrução
ao orçamento do Minísterío
da Saude, Iídérada pelos srs.

Aloíso de Carvalho, Bernarc
des Filho, Hamilton Nogueira,
João Vilasbôas, Othon Meader
e Alencastro Guimarães.
Imediatamente as atenções

I voltaram-se para .Q více.prest,
dente da República, que horas

IlnlereSS3-se a RelglcB �elo
�nngréssu Mun�ial 80 �afé

RIO, 27 (Merid.) - No' seus entendidos em café sem..

mundo cafeeiro tem a Bélgica I pre tem importancia no que
.

um lugar de destaque, já co- tange o nosso principal produ...

mo país consumidor (junta- I to.
mente com Luxemburgo im., A propósito do Congresso
portou, em 1951, !H2.000 sa-' de Curitiba, o sr, J. Demoliu,
cas e 867.000 eU1 1952). já co-; secretário geral do Bureau do
mo possuidora de umã grande.] Café, de Bruxelas, falando ao

colõnta onde cultiva. a rubíá, "Tea and Coffee Trade Jour.

.�.
Prepare "

R\'
• futuro de
seumbl

W
dondo-lhe

IOFOSCAL
.. (lda.fid_CddtI fi .

o Congresso Mundiàl do
Càfé, a ter lugar em janeiro
vindouro, na capital parana­
·ense nãQ poderia deixar de
despertar a atenção e. o inte_

.

rêsse dos belgas, povo am'go
que de longa data inscreveu

pntre seus hábitos o do uso do
café. Por isso, a· palavra d<1s

cas, reSpectivamente', em 1951 : SI uação cafeeira.
e 1952). ... Entre os problemas que pôs
LmERDADE ;DE COME'RCIO em foco, salientou ° da ques­

tão dos preços que, no seu

pensar, é d·gna de estudos por
parte eLe produtores' e consu­
midores· Clama, outrossim, pe.;
la liberdade de comércio, à
qnaI o povo belga está há mui•
to afeito, visto que seu país se
filia à mais liberal corrente
em matéria econômica.
PROPAGANDA DO CAFE'
Sugere, por isso, que etn

Curitiba DJderia ser tomada
lima resolução no sent'do do
restabelecimento dessa liber.
dade 110 que concerne ao ca..

fé, abolindo�se todas as res­

trições que impedem o 1i�e
jôgo da "oferta e procura".
Relativamente à propaga·nda

do café na Europa, o sr. De.
molin combate a idéia de uma

campanha de ordem geral pa­
ra Q velho continente, já que
cada país tem o seu feitio pro­
prio, não s:endo, por isso, a.

conselhavel uma propaganda
uniforme, nias de acôrd-o com
as condições peculiares a ea.

da mercado. Corrio exemplo,
cita a própria Belgica, país em
que o· café já constitui arrai­
gado l1ábito e onde. portanto,
a propaganda deve ser orien_
tada no sentido de melhorár a
maneira de preparar a bebida.
visand>o, acessoriamente, in.
crementar a degustação fóra.

--�------------..
-------

Aplicação de e,sfronha
lei nazista no B:,osil

Declaração de· apatrida de DOI· alemão
. __=

------,

.. RIO, 27 (:M:eridion�t1) - üpj'l e f:\cultando-lhe l'. lcgizlaçao a· própria estrutura do n'JSSO regi­

nando· no recurso extraordinário 'lual de sua pa�,·;�, .1'''l"l:li·.'1''Cer me dem.oomUco e livre, .a, llrhl

perante o T:B'R. em que são }la!'. fi "mãü, abre. !'lãlJ tla.prerru;;'ati- cipio co�agrad(). no parágrafO

tes Horst Posener e a UnHi.o Fe- VII tão grata para preferir a si- a.o do artigo 141, da ConFitilui·

dera!, 9 sub-l1rOCurad\w da Re- • U.1Ç: (' dp "'_"';i, d.'> ç:-ão, segundlJ< o 'l1\(··l:
pública, ·sr. Alceu Barbed,')'. rI;>- Salientou o sr. Alceu Barbedo

I
"por mQtiva de oonvicção 1''';-

cla.rou que "a solu� da dema i" ::.., 'dentrv do �,,(;, ri. p·,nJTJl' ligiosa, filosófica ou política, nin-

da, através da. -quã.1 o a.utor pn' ma jurídiCO _ 1e"'a1 da sapienta I guem sem priYado de n�nhum

tende obter (l'l?clal'acíio <lo.- l":l);j· Nação Alemã, u�· décimo. De- 1 dos seus direitos".. .

't!'ida, l}áx; ..p::;<1e .. C�C!a.vjzar-se ereto em -r,Eferenoia 'e todos \)� II Se uma lei braSl1e.ll'a q�e. f;�
"rla.i.1.· "I'·nia:'. a

.

u'mu preceitll.1' ·que. ,no tema <O> antecedermn, vi- risse esse d�1lIJda.do. I>r,tlclp.!

,.,.:;" "b�oleta B rlesB.vI".dQ e'\rr) 0" Ba.ndo peJ::seguir _ com o 'l'-lo?
I substancial, n.ao r.Klde,l.'lU. te!.' (;U�.

ma.is Eo1rm.es principias ('e Jih\:r- 11 d
.

d d 11 so n!o puÍS, que dizer..."", Egre­
. 16 eram m:.uor po er ,e ag t -

(Conclne na Z.a. págIna. JF)tra J) (Conclue na 2.a P�g'rml. 1etra. G)
da.de f'spiritwd, qual a PXf,,:!<t n,) tinação·.e défesa - a poderos;; -------��---------......-'--_...,

!�!:noD���;�� ':r!e�;d�elJ�;:,�.,,;��,: ���\�n73�;�:ia�o�:i!��:;�Q�1;,�� Jprovoo a· Assomble',ia Irance"'saEspirito Santo: Altamiro, 1: 1lro de 951, dispondo l!'obrf7 \!. 111'.' tas à margem :1Rsim que a Ale-
Gonçal"es; Estll.do do ruo:· Jonas· éif'naUdade ll.I<emã.. Fixou se,· cn- manha reton:nu it:d lides da nm:�
Baiense ·de L,,-ra; Goiás: Reyna!do .

Baiochi; Mato Grosso: Oatomo Ca... tã.", num golpe de icrç.n.. q�H'. .') malidade jurídlea. I

'1 d III L
·

I:�:����::u�;:�:��::: F!��:�{:n�;��i:;��;!���.:E ��!����:::�::��:ú�:��::�: I um vo o uH coo lança a 3Dle
P"ranã: Alenxandrc Zainko: Per: �m ca.usa perd.',;,r.ia a l1fl.cior;.ali,!rt· face à. re·aJ.idade

.
eons�o!tucionnl

nambu�o�. Alexandre Gomes . da. ·d·e alemã:.. :til'.1!. prepl).nrler.q.nd:l: brasileiro. e aceitaçãQ, pura ':.

Fonseca; Piaui: Raymundo Necy d.esó\l lamenblvel dip\lIllr'··'l\le o simples, da àu\l;rr-maUd8.de que o 275· votos contra 2,14 e 100
Baumann; Rio Gra.nde do Norte� autor, estranhuI11e'l.t_'l, .l'ret.enil.- Decreto nazist.a, inspirador da li- abstencões, a Assembléia

Miguel Sobrinho· R. Grande do Sul; obter. Esíranhament.0 p-Jl qu�. de, estipwa. o.u, antes estiPUlava.j N .

•

I . 7 t
Cristiano Costa 'S. Paulo; Rolando realmente 'l;(l1!.J e r··.::ul· E' qu('., cont.ra '3. sUe'). legitimi·· aCIOna. aprovou mn .""0 o

perri; Santa Catarina: Francisco a legislação atual de dade e validade se ergue vec- f de cOllfl<:�ça �� Gablnete

José Prado. �ente, além de outros, além da do Premler Laulel na ques-

PARIS, 27 (UP) -- Por tão da unidade eur�pé�.
Trata�sé de uma malOna

simples- de votos. O sr· La·
niél fez veemente apelo aos

deputados francêses para
que lhe dessem 'O voto de
confiança por maioria abso"
luta. Isto, pelo menos até à.
realização da

.

conferência
das Bermudas, de quatro a

uito de·dezembro. O sr. La­
niél declarou que nessa con­

ferencia as. três potencias
oc'delltais teriam excelente

oportunidade. para debater
:iS intenções soviéticas. Os

degaulistas abstiveram-se

de votar. Para a maioría·
�bsoluta, o sr. Laniéll1eces�

sitava d� trezentos e qua­
torze votos, tendo obtido
tdnta e nomemenos. Não se
acredita que o premiér La�
niél renuncie por não ter

obt;do a mai.oria absoluta.

FERIDAS

IEspinhas, Manchas Ulca-
ras e Reumatismo

ELIXffi DE NOGUBlRA
Grande Depurativ. ..

do SaJigue·

"Arbitrio
lO

maIOr

No Exterior
Q CEXIM.do que

-
�

Doi.spontos ,
do projeto são parti_ Camara, a proposlto dEU-nOS a se- tantas criUcns suscitou, inclusive

'ctilarmente visados, o·art. 7.0 e o· guinte declal,'ação:. . da parte do sr. ministro da Fazen­

pi:ragrafo 1..0 do art. 10. O primei... -"O projeto que· cria a Cartei- da. Estou redigindo emendas que

ro diz: "Fica·o Poder Executivo au- .Ta cJ)e Comercio Exterior, como de- apresentarei ao projeto, a qual, a

tnrizado -a· subordinar ao reg�e de r.1onstraxei na Tribuna cL'1 Camara, meu ver, é inaceitavel em sua atual

licença·· o inter�aíUb.io comel'ciai prorroga por prazo indefinido a 11- é,trutura"
•

cem o exterior, sempre que fôr ne- cença prêvia, criando em seu axti­

cessáilo corrigir o õesequllibrio da 1'0 '1.0 um arbitrio muito maior,

balança d'e pagamentos". O outro, porque sem os limites da legisla-
'õispositivQ é o segúinie: "O Conse- ção em vigor. Além dis�o, con;fel'in- No caso da prorroga_çáo da lei

lho poderá. entretanto. autorizar a do atribuiçõ�s ao COlls!'.lho da Su- c.e licença prévia não se efeti:var
Carteira de Cambio do Banco do perintendencia da Moeda e do Crê- nt(o. o di..... 31 de dezembro, cairá a

Erasil· a· éStabelecer taxas de· cam- �ito. para "estabelecer sobretaxas u.nica base do Plano Aranha, pas_

bio, variavei:; ou não. segundo a de cambio, segundo a natureza da �r.ndo a "igorar o 5istrma de cam­

·tro lado, novas· normaS regulildo- llAtureza ·d� mercadoria, e exigi.. ; mercadoria é exigíveis sob a forma bio livre. sem 'a interferencia do

ras c!!o' comercio c:lo.-portador e i.m�. veis sob a·· forma e criterio que a-·· que ad'Mar", delega. podeles legis-, Governo. Esse um dos motivos pe-

portndor.· Em torno da materia. és_' dota.r". ... ,..
..

llativos a esse orgãQ e nada menos � los qU::.i5 os circulas políticos Se

tá havendo grande movimentação, : Primeira ollllliiio .. � que o poder de tribut.ar. Não vejo; voltam para a questão. como seno

empenhando-se' no seu· exame' ele-- O deputado Dm11el Faraco, metn_
.

r;m que a simples mudança de no"> <'O o de maior import.ancia no ter­

mentos das classes COnservadoras. brá da C;on;iissão da EconOmia da j me' possa mOdificar a 'z;ituação que � n,ino do presente ano legislativo ..

Cambio livre
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11 1 terreno no Bairro da Garcia, I

II f;. Rua Engenheiro Odebrecht, II
li llledindo :12 metros de trents ll
II po!' ao metros ce )i'undo. 'III x x x I
II 1 terreno da 15 metro. por \1ii !W no BaIrro de Bom Retiro, I
li coro uma casa de materlal. II
I' X:lI::lI: IIli 1 bela casa residencial no:Bc- III co Tlmbó, situada num terreno I
!I de 116 metros de frents por II
ii :':8 metros de fundo. Preco de I!
II ecaeíão, Facillta�se pagamento. II
II li: X li: II
II :! easa nn Rua Baá, pouco a- II
II Iêm �") ponto final do cníbus II
II dI! Itoupsvs.. construída hã pau-I'H C� ttmpo. ótimo IOéal para I
ii b!!!' e restaurante ou outro l'a- li
li mo d.. :aegóC:io, l!·acmtl1-.. 110 II
ii {,eaame.tlto. II
h x li: X II
li X BUligalow no Bairro da V.. II,
n Um, Em estaào í:1e' novo. Terr... 11'
I! no de Ie�O ,metros quadrado., II

II O'tIDm eiíuaçüo. li'II x x li: 1II 1 negocio de secos • moIhii- I
ft da" na rua ,,5, bem lnlItlítl&40 II
II '* (jom bOn freguesia. II
II x x x II
li rHver�OI! t€l'ren05 1ft �!I§ dia Ir
'I tonoll os baIrros da c!dl!tt!1B. Il
� x x x II
II O1Vt:r50� lotes II CWlU !:UI pnta II'
II 0.6 CarubOrlú, II
II x x x I'II :; �nllÕ!fih(j5 de netta no I11U- III likl!)!ü de !I;!l'[lt'lllf " lI.1S qUi- I
!' Í(l!llt:ttu. da c$Ílwão dill Mau- II
I( ti,,!:. ii
II li! X x II

'I 1 C$�!I residencial com lI!m U
I ,,;;rreuO de 750 ma, nó contl'G II
II d� c1ündli. II
II' x l[ :Ir I:
II 1 :fe�ull!rla. 1 ftlbrlcli de 0100 li
li de Illi.�safr$\z, 1 Ilerraria qua- II
;1 dro tI& centro, 1 fábrica ão 11
ti tJastu mecanica COIU :l sarra- II
fi t-i;.\s "Tiçot" II reserva de, - II
II 30.00n pinheiros adultoe. ]. IIII linda 1azenda com 50.000.006 I
II metros quadrados, tudo situa II
ii do no município d1ft Tai6. II

q x :li: X II
II Lote!! em. CUritiba IituadOll II" em diversos pontos da cidado. f
I Terrenos de grande • rApitl. I
II valorlzaçliO. Otilno emprllllO d. II
II eapital. II--------:-::-:�--,-.;,----�--�--_

,II corumlte-�:S ;uaJldO tle- II'I! V E N DE.. S E
fi lIejar efetuar qualquer: Dois terrenos em "CAl\IBORIU'" distante da praia 5I! negocIO' imoblliario: II quilometros. "

I� �JRGANIZAÇAO BLlJ- II. Um com doi;' riachos, apI'opriad& \}:lra ari-oizeras. todo
tl MENAUPo111'SdE N

LHA., I' plano. medindo 167,20 de frente por 1.210 metros de fundos·
11 l(.ua .. e G'Vembro I, O segundo com grande cafezal feito, com a mesma me­
II �70, 1.61 Jo..ddar. fila 5, r I h'agem do primeiro.
ii f(l>utI 1572. II Preco de ocasião.

I,
Trafar na RUa Xapecó nr. 'i0 - BLUMENAU.

APARTAMENTO ���J

ALUGA-SE COM NOVE I EXPRE!�u�!�!'!,����.-:�URITIBAPEÇAS. RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO ":{

sl���:i����c�:� CA� 1 End. Teleg.:
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SALA DE JANTAR
�_ I,

I I
..Vende-se, por preço de oca-

siâo, \lma sala de jantar,

es-jtUa rústico, com mesa, crista�
leira, buffeie, seis cadeiras I"!

duas poltmnas· Otima oportu·
!!idade na1'a quem' c€seja mOll­
tar casã na .praia.
Tratar à rua Da. Bonita-

cio da Cunha, 51 sobrado.

Goulart. no zepereira "2 sucessão?
Terã mesmo o ministro do Trabalho
um papel nos acontecimentos em

curso? Creio que sim. Na viagem
que fiz com o presidente não s�

,

tocou uma vez sequer em sucessão
presidencial. Os assuntos economí-:
cns e financeiros do país é que fo_
ram preferentemente agitados.
O que escrevo aqui são portanto, ';meras deduções de atítuões preté-­

rttas do chefe do Estado A mís­
Fão do Sr. João Goulart 'é+ estabele
cer a inquietação na burguesia po.
litica do país. E' meter medo aos,

'

tímidos. E' preparar uma Situação!
'(!ue .em todos gere- apreensões; pelo '

l'ildicalismo da literaturn, e cios gri­
tos do chefe trabalhista
Feito o susto, assim babilimente

VIAGENS BA'PIDAS Jll flEGURÃIl

traçado dirá aos políticos:
--- 50' NO -- maioria, .

a fim de ser encon-
_ "Ai está o ministro, d'o 'rra. i li :a: P R E 8 I!I O A N D O R II N lt 11 trada uma formula adequada

]')&11:\0. que o diabo solto, alínhan- lL::��.���_-�_��=���������==;:;;�������§;�� para solução do, impasse.
do massas e operaríos ao seu lado. -

..... : :: :=::- Cerca de 17 lloras, 3proxi-
E 11m candidato, de fato, do que B madamente, a formula foi en-'
1>. fOl'ças da ,democracia. popular contrada, sendoQ, a sessão en-

t d 1 cerrada minútos depois.F.�·de �enos conveniente para os com o que ni:;:;) concordou [, dona se c{)'ll�egujr unm elo de 1i;?a;;8!1 pela aC9rd,?, ficaü assent!l-'��e
I

a�:imop��!�:�:���!e::ce� da penl'ã(}. erjtre. ele (' a. morte de Br,mko do em prImeIro lugar, a .nao
reconheço, Neste caso, Y2lnOS a um

Desde -então nada se san!:' "obl"� Ivanic. apresentação da emenda Al-
candidato menos inquietador".

o seu paradeiro, ou o que' ele PeIa, de'.scrição feita na ocasiã.o varo Adolpho;' qu,9. daria efeí-
Terá soado, então, a sua hora. Ou fez, até que foi encontrado o do crime por duas Senhoras sUs- to ret!oativo à lei sôbre recur­

seja a hora da transac;l'io. O mo-
seu coq)'<) na Ponta do Gl'frp;OI',' peita-se que tenha sido oJ Ill'óprio' S?S amda :pe�den��s de púste­

rr.enio C'O candidato "soft" que subs
tá, Acreditam as autoridades 'lU"'. Branko Ivanic o aur'Oi', d() a'!sas- 1'101' aprovaçao" fICando, des­

titua I) candidato radical, O candi-' caso venham a (l.(!,ilcobl'lr () qUi'! siniO' de Franjo, bem COimo te-, s_e modo, asse?,urado, de ac?r_
ch.to "50ft" ê um palpite, que te- Bran:ko fez nestes doi ::dias, te· n(ha sido responsável pOr' OUll'OB

(1o.com o deseJ?, d'o;; obstrU_CI�­
nho, hã mais de dois anos, Mas l'ão a Cllave de tnclo o mi�t;'t,!o. assaS'i!inatlOs e po!' ameaças dI! I n�tas, o respeIta a C.�mshtm_
1,<10 digo por enquanto, nem à mão oP.r ouh'o lado, os <'intQs �.éJhre morte a rnuit>;).s de seus' compa- .

çao. '

d'! Dõ;us padre. Poucos, muito pou- ,o crime ocorrido há tempo!'! em triotas � propô Ho d I i
Em segundq lugar, uma vez

<••• : '._ s, ' 0. ,e ega' ú, aJ?l'ovada 'a :r.e,ceita, seguir-se_cos pensarão nele, :atê porque es� Santa oRsa, do qual foi ,'I,tim::L o do �,egU�do Dr"tnto OflCIOU, '10 ia a do projeto que in'stitui otá gunrd:ldo numa penumbra cal- ,pedreiro Fralljl!> Temici.) I),,[ão s�. :W-al�.rr C�bral, delegado de' Fundo de' Elétrifieação, com,eulada. I sendo revistos na esPerança cie ITIg?-lanC13' ,dIzendO que nada duas emendas essenciais, afóramaIS poderIa. fazer para apura,' outras qUe porventura fossem
EL �orJe de Franjo, concluindo ser llpresentadas: Pi'imeira _. O
crlme político, motivúi por-que BU' !mposto só será c·obrado em
gere sejam os autos en;via,dos
Delegacia de Ordem Phlítica
SoCial •

Represenfacões,

<I(i

!.�,!"�.Id��: ��E�.sllpara serviços domésticos em

pequeno apartamento- l

Informações à Alameda Rio
Bl:anco, 456. Apto. 2.

TROCA
VENDA

."
C O� R A

I P R E ( I S A sa SE!
C{m.(';e15S1Qnárlol1l1 I ' . -

(
CAME�HõES F. W. D. (Four 1 Auxiltnr para a secçae �e I íWheel Drive)

I
despachos de cargas. que sar-

TRATORES: L. H, B. Diesel �a .falar :pol'tu�uez e alemão,

Peçrui e Acessorl08: {I:;ttIlogr.a!o, qUItes. �c� o 5e:-
FORD _ CHEVROLl!:'i' Y120 rnifitar, e dIrIgIr oarm-

_ Linha _ nhão.

li( O P A :B Tratar na Empreza Karmo
AUTO COMERCIAL Uda. - Rua ne. Soppel, 1'771mIPOR'l'ADORA S. A. Fone, 1435.

BLUMENAU '

Rua 15 de Novembro- 983 A f f A L T 1\
"

"ACISA" - Fone 1324 .J A Ã U

�releg1'amas: VANDEMEENE Vendo em grande quantidade,

I !Ii""7."",,:�'ifi�� -:- Pronta entrega. e ótima' IILo

-O BLU
preço, <

- Tratar' com Q sr. ;,

OR6ANIZAÇA MI SNi�!ln Rus3Í, a rua ItajaÍ, ,lil111'. ;)aO. i

,t4ENAUENSE LiDA.
PROCURA ..SE'�Tem para venda:

.l�l1xiliar de escritório de me.
nor idade, que saiba escrever
a máquina e tenha bôa caIi-'
grafia. Apresentar-se à rua
Dr. Amadeu ela Lua, 241
Rlumenau.

A

��iniiüE�v1iii��f
i

AUTO VIAÇlO RIO DO TESTO E EXPRESSO·
RIO DO TIESIO'

T A B E L A D E H o R A' lt r o' S
Stli<las de Rio do Testo NOS lHAS trTEI� S:ntln,s de Binmenau

G,OO horas 9.30' hcraa
6.30 horas 11,00 .!lorps
'7,30 horas '12.0'0 horas

12.00 horas 16,00 heras
13.00 horas 17,00 1101'.118

AOS SáBADOS
12,00 horas

13.00 horas
14,00 horas

13.30 horaa
16,00 horas
17,00 noras err:?

AOS

6,00 horas
0.30 horas
7.30 boras

12.00 horas
16.00 horas
16,30 horas
17,00 horas

8,30 !lo":'as

9.00 horas
ll.00 horas

] 3,31) horas
17,30 .horas
18,00 horas

19,00 noms:

f M P R E l.A M O R f I R A & W E R N f R
VIAGENS DIA'RIAS ENTRE ITAJAI' E BLUMl!:NAU

HORA'RlO DOS ONmU8:

PARTIlIJAS PARA ITAJ,AI'! 7. 10 e 15,30 horlUl;
PARTIDAS PARA BLUMEN'AU: G, S e 15 Hor:u.

HORA'RIO DAS CAMIONE.TE&:
PARTIDAS PARA BLUMENAU: ': e �Z,30 hora.:
PARTIDAS PARA lTAJAI': 9 e U, horas.
PASS�GEMi Cr$ 15,00 nos �nibus e Cr$ 20,00 nas camioneta
AG:Il:NCL'\. EM ITAJAX': Rua Ilercilio Luz - (Ao lado da I:reJa
MatriZ) - Fone, 3'73
AG:Il:NCL'\. 1;)1\'[ BLUMENAU: Traveua 4 de Fevereiro - (A-.
,ênc1a Bra-Blú) - Fone, 1266

_.__ "'__ ..
_

RODOVIÁRIO EXPRESSO BRUSQUENSE
LINHA DE ONIBUS ENTRE:
J,IN<lIAS BLUMENAU-BRUSQUB

BAIDA DE 'BLUnfENAU: - (De 2,a" às 6.as :l'elru ã. 1, la, 1'3,
H e 16 horas) - (Aos 5áb�do,; às "I, 10, 13, e U. hora.) - Ao.,

Domingos às 10 hpras.' .

'

SAlDA DE BR.USQUE: - (Df.. �tei. 1. '1, U, 15 • ,%O hora.)
{Aos Domingos às 18 horas}.

LINHAS BRUSQUE-FLORIANO'POLIII
15.'\IDA DE BRUSQUE: - (2.as à Sábadoslãs 6, 8, 15 e U,U ,)1.
SAlDA :DE FLORL�NO'POLIS: - (De 2.a8 à e.a. felllti ii
1, 16 e 17 hrs.) - (Aos sábados. b " 14. e 16 lUlI,)

LINHAS BRUSQUE-lTAJAI'
SAlDA DE h_SQUÉ� - 2.as ii Sábados às '1 e 16 I1Mã'.
!lAmA DE ITAJAI': -,-,2.a. ii 'Sábados às 8 e llLhofa&.

LINHA ITAJAl'.;JOINVILJo!:
H O R A R i OS:

!!lAmA DE Itl'AJAI': - De 2.a5 a sábado a. 1: e 15,15 hor...
!!lAmA DE JOINVILE: - De 2.a5 a sábado as 7,30 e 15,Od h:r••

LINHAS NOVA TRENTO-FLORIANO'POLIS
SArnA DE N. TRENTO - 2.:1.', 4.:I.s e ,6.a.feiral àl 'I horã••
SArnA DE FPOLIS. - 2.a9, '.as e 6.al feIrai ii 1& horlll.

IOF05CAl
O .MAIS MODERNO' FORTlFtCANTE!

_.__.
__._

AUTOVIAÇÃO HASSE
Atendendo às necessidades e eenventeneta do. 11'1. p:ursar;e!rol,

a Auto Viação Hasse, acaba de estabelecer novo horario do,'
seus transportes coletivos, os qualB já entraram em vigor ..
que obedecerão ao seguinte:

PARTIDAS DE BLU:MENAU: (diérlamente): 6 horas - On1hWJ;
:9 b.ofas - cntbus; 13,30 - ombus;' 14,30 onibus CViá lblrama);
PARTIDAS DE RIO DO SUL: (cl1átla.mente) 5,10 horlUil _ 0111-

bus (via Ibframa); :9 horas - oníbus; 12 noras. - ,on1bUII; 15
horas - oníbua,

'

EXPRESSO BLUMENAU-(URIJIBA·
Endereoo TelegráfIco: "LIMOUSINES"

JlGI!:NCIA BLUMENAU: Rua 15 de Nov. 11.1'. 313 � FOJll>! -nU
AGii:NC;IA CURI'l'I6A: �ua 15 de Nov!ffilbro. nr. 621.

BLUMENAU ..JOI.NVltf

TElESCO'PIO
MAr G I (O

Oeste do P<:l'�u�á, Toled? - Aceita-se l'epresentações para to­dos os mumcll?lo� do Oest� do, Paraná, de fabricas e casas poratacado. -:- 1_?ase relerenClas. - Escrever para Salartiel Fer­nandes ate la de Dezembro em Pjçarras - Santa, Catarina pa­ra tratar pessoalmente.

G'
M.a'quín�s
usad,os para

o e

o "EXPRESSO BLUl\mNAU-CURITIBA", concessionário dali ser­
viços de transportes coletivos em LIMOUSINES de LUXO entre'
BLUMENAU e CURITIBA, VIA JARAGUA' e JOlN""n-LE, a.'V1IIa
que a partir de 16 do corrente trafegará. nos ieguintes horário.:

Partidas de 6,110 bora!!
Chegadas ãs 12,00

Partidas de Curitiba às 13,311 horaa
Chegadas em BIumenau às 19,30 horas

Serviço de. DOl'tIICILIO A DOIDCILIO
OFERECENDO CONFORTO E SEGURANCA

Ao li {' n e 1;1. 11;
.....P

.�'
BLU;�ENAU: _ Rua. 15 ife Novembro, !l1� (Hotel lloÍetZ1) - "!,

Fonll, 1062. - CURITIBA; - Rua. 15 de Novembro, 22 - Fone G3"
A EMPREZA ACBITA VIAGENS' ESPECIAIS

Pl\RA SAlDAS A QUALQUER BORA
w;XPH.I:>:Sl'iU Bl.UME:NAU --- (){iBI'l'UM., Vi'DA.

PRECISA-SE
F�;;'��:':�'::;;"��'
De uma :moça. expe:r!ente no

hakãü' .1'1. tratar na 1Unt!!1s mm.
lwl.

LOIES A' VENDA
V€udem-se di....ersos lotes.

Bitu::ll�ão previlegiada.
n:w ao centro. Preços
:1031.13. I"aci!ita-se os pagamen�
1<)s. ,

ldor:mações com o proprie­
tárÍ{l Dl'. Hel'hel't Qetlt'g - R·
'Hl de Nrnfl'jT�í:;rü. !11:� .�� Frílttl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



plauso, corno a ela me associo.

achando, conforme já. r'tafírmei.
que uma homenag-em ao ll"'JSS'J

brilhante ParJament;J1 é náo só a

expressão da nossa conscíêncía
cívíca, como do nosso 1'ec;,ohe­
cimento à extraordínárta aüvíàa- .., - ......- ......--------

I.
de dos representantes da Nação
e do povo. O nosso' Parlamento
t�m se conduzido à altura dos
nossos imperativos cívicos, E'

J ........._......_......c_-� .......
.._�_. ele lO' consolídador da ,nossa de-

�.' i ' - .!-� · mocracía ao legítimo exêrclto de
---...........--....--.....----------------

um dos mais importantes pod,,-

DOS <'D1A'EiOS
,

?RQPElEDADE
,SIA «PI. N A ç .ii o "

fI. A

XAVIER

FAG'U'"NDE�

PEDI,ENTE
A��iml,tül'a��

Cr$ Ui6JOí)
Cr$' S{)jOO
Cr!ll lt{i{}

FRANZOESISCHE FIRMEN AN DER KAPITALIN­
VESTIERUNG IN ARGENTINIEN I�TERESSIERT

PARIS, 26 (UP) - Der franzoesische Wírtschafts­

I minister Bernard Lafay erklaerte vor der Presse, dass
; zahlreiche frarizoesische PrivatgeseIlschaften bereit
seien, gl'osse Kapitalien inArgentinien zu investieren,
um damit zumvollen Erfolg des argentinischen Fuen!­
iahresplanes beizutragen; Bevor diese Kapitalueber­
tragungen àber durchgefuehrt' werden koennten,
wuensche Frankreich, dass die Frage des franzoesi­
schén Eigentums in Argentinien Zlivor geklaert werde.,

I
AUSTIN DE, ,WOLF ',AUF DEM ELEKTRISCHEN

I
.' STUHL

� CALESTER, Oklahoma, 26 (UP) -, Carl Aus-

I
tin dá Wõlf setzte sich} nachdem der 16. Antrag auf
Verschiebung der Hinrichtung abge1ehnt worden
war, auf ,den EI'8lttrischen StuhI, 12 Minuten spaeter
wurde er von den Aer,zten fuer tot erklaert.-De Wolf
verbrachte vier Jahre in der Erwartung der Hinrich­
tung. Es ist diesdie laengste Frist in der Ge�chicht�
der Vereinigten Staaten, dia ein Verbrecher auf seine

I Hinrichtung wartete'
'

�

.

'

ElNE LOEWIN RETTETE DEl\'[ DOMPTEUR DAS
LEBEN

AKIM, 26 lUP) - Im Zirkus Aurora rettete
eine Loewin einem Dompteur das Leben. Der Domp­
teur fuehrte mit (1rei Tig�rn und drei Loewinnen Ue­
bungen. durch, wobei er zufaellig zu Bóden fiel. Einer
der Tiger warf sich sofort auf den Mann. Abel' bevor
€1' ihm etwas zLueide tun konnte, riss ihn eine Loe­
wÍn weg. Dem DOlnptuer geschah nichts.'

/

HEIKLE OPERATION AN EINEM MAEDCHEN IN,
PALERMO

PALERMO, 26 (UP) ',- Ein 18.jaehriges Maed�
chen, das bei Palermo in Sizilien wohnre, wutde einer
ebenso heiklein wie selterien chirurgischen Operatíon
unterzogen: der Arzt hatte mehrere innere Organe an

ihren rechten Platz zuverlegen. Der Magen des Maed....
chenst der sich nOTmalerweise links unterdem Zwerclr
feU befinden sollte, lag rechts und drueckte auf die
Lunge. Die Leber haUe die F'Orm eines Pilzes und lag
in der Mitte statt auf der rechten Seite. Der Hals sass

auf der rechten,Seite desBrustkorbs. Dieser FalI sei
bei neugeborenen Kindern nicht selten, werde aber
wenige Táge nách der Geburt lebensgeÍaehrlich. Die
'Entdeckung an dem erwachsenen Maedchen wurde
durch Roentgenaufnahmen gemacht, nachdem es ein
Jahr lal1g heftige Schmerzen zu ertragen gehabt ha1te.
Die Operation dauerte ueber zwei Stunden.

DAS PROBLEM DER KINDER-KRIMINALITAET
IN DEN U.· S. A.

WASHINGTON, 25 (up) - Dioe Justiz-Unter-_
kommission des Senats, die eine Untersuchtmg ueber
die Kinderkríminalitaet in den Vereiriigten Staaten
eingeleitet hat, erhielt Tausende vOli Briefen, die al�
1e die ,MeÍnung ausdruecken, dass die Ursache des Ue­
beIs in den Schaustellungen und oeffentlichen, Voer-

i gnuegurigen zu suchen sei, die eine dàuernde Quelle
! der Verfuehrung darsi'ellten; Nach den Feststellun-
• gen der<Unterkommission bietet 90 pro zent alIer
Vorfuehrungen: ,in Radio, Television, Kino und Ju­
gendliteratur Anreiz zu verfruehter Sexualitaet 'OdeI'
zum Verbrechen; Sie haelt aIs bestes Bekaempfungs­
mittel gegen rue Kinderkriminalitaet die Intensivie­
rung der religioesen Haltung in der Familie.

,
80 gr� gehacktes Rind- oder Schweinefleisch,

114 Ei,'.Prise Salz, geriebenes Lufbrot, 114 L Fleisch­
bruehe, etwas gehackte Petersilie.

Fleisch mid Ei mit so viel geriebenem Luftbrot
mischen,'dass die Masse eben zusammenhaelt. Fleisch­
bruehe zum Kochen bringen. Mit einem Teeloeffel
kleine Kloesschen abstechen und diese 'in der kochen-
den Bruehe garziehen h!ssen'

. .

PIKANTE PASTETE,
100 {{r. Sauerkraut in Dampf gargemacht, 1 ge­

waesserter Rering, 2 Scheiben gebratehes Rindfleisch,
1110 L. Fleischbruehe, 5 gr. Butter, lEssl. Reibkaese,
nach Verlangen auch Tomaten.

Die Zutatén lagenweise in eine Auflaufform
schichten, mit Kaese bestreuen, und mit Butterfloeck­
chen belegen. Tn guter Hitze lichtbraún ueberbacken.

GURKEN KRAEUTERTUNKE
250 gr, Gurke, 1!4 L. Kalbs1niochenbruehe/ 112

Teel. Eorretsch und DilI. Die Gurken schaelen und
,. feinreiben, in der Bruehe duensten, ZuJetzt die feinge-­
hackten Kraeúter zugeben. Mit, 5- gr. Butter ,oder
etwas saurer Sahrie abschmecken.

-- ""- -,--

II Ul\-1 O R

"Du Franz, was ist denn eigentlich die Opposi­
tionspartei, von der mim s,o viel in qer Zeitung liesst?

Die Opposítionsparte;i ist im Lande das, was Du
hjer im Hause bist".

" aumentai- o custo de vida. .Pen­
sumos, contudo, que muito mats

ímpor-tanto que os aspectos eco­

nôrníc o-, G financeiros da. medida
ri-eal em porspectlva, é o F.eU

sentido con'WItitucional. prC'ferindo
deixaj- para os doutos a análise
tlo problema sob aqueles angulos,
porque melhor, do que nós pode­
rão manirestar-se sobre a reper­
cussão do novo trãbuto da econo­

mia publica e particular. Sobre o

projeto de lei em causa, á saber,
um novo adicional incidindo so­

bre a renda excedente de deter-
minadas quantias, para nós. é

duplamente ínccnatttucíonal fe­

rindo" de modo fontal, texto de

mer-tdiana, dntellgeneia, ou. co­

mo dizia noSBO emíneuâe mestre,

prof. Francisco MouralJ, claros

Um' erro a' IC' eo',I,ralllilllzaça-, ,n :::��:Oa:O�le��add�e�ller:��
� das dusses produtoras o ma is (>(-'

d ,O 5 ,S e', rY I- ç O 5 .-ud IIIiIIIC I!IIa rlliloS ���ei::��:�:�:',�:�:i���f;:�����vem send'Q destrmdns e vlOI::l.dus
, é n lei das lei;;, cujos princí{}io5

Instalada 'a 'Comissão Especial' de Juristas l:i;�:eo ������ãoa��;v�r�:n�o��-,
, vigente no pms. Ja e tempo, PO,l'-

RIO, 26 (Metid.) - Sob darou que não pretendia; bre o momentoso assunto. fanta das classps produtorll,�-; le-

a presidencia do. sr' Tancre-I, naquele momento, fazer um O primeiro a falar foi o de- vllntaL'cm o seu brado dl' al�)·ta,
do Neves, ministro da Jus� r1elato sobre a' situacão em sembargador José Duarte, I

fl seu protesto contra CÓ'."C Slstf-

tiça, in"'talou-se :olltem a, que' se' encon'tram "'S� serVI' _ d 1 ma, de resolver lOS problemas fun- fv • v que ec arou: dame:nJtais da ....-ida do país à, mar-
Comissão Especial de JuTis-' ços da Justiça no Distrito gem da lei, mesmo em ('ar" ,-t> Itas que se encarregará de 'Federal embora saiba. que ,- "Em 1940, em compa- eXl)f'rimenta�
estudar os problemas com os mesmos não sãu eficien- nhia de eminentes juristas, -----------
os quais se defrontam atual- tes devido á centralização f.'!ooperei na reorganiza(�ão '*" ·iJiiiDM Ji\íA!ílfl%IPI
mente os s'erviços judicia�' verificada. Disse ainda que judiciar.ia do Distrito

Fe-IIrios desta capital. Essa co- '/estava diante de juristas e- deraI, tendo opinado pe,la
,missão se compõe de nove minentes e ,ho;mens de 1:"6ro, centralizàção dos serviços
desembargadores, inclusive o:; quais muitb melhor do da Justiça. '1<�ntretanto, pas-
o presidente do Tribunal de que ele conhecem as difícul ' sados treze anos, penitencio
Justica, 'sr, Ary Franco! 4 dades em que se encl)ntra a me do erro, pois a experien­
professores cinco juizes e Justiça carioca. cia revelou que os serviços

I
cito bachare,is em "c1ireito. ,

Em S,eguida, o titular da judiciarios devem ser des-
° sr. Tancredo Neves, ao Justiça deü a Ji,>alavra aos centralizados quer na p;;trte

Idar posse a Comissão, de- ,'(-,ue desejassem opinal' so- (·jvel ou, criminal. Devemos
levar a Justiça pOl: todos os

cantos a não esperar que!('riminosos venham procu­
rá-la, por livre oe espontanea
vontade", �

A opinião do desembar­
gador José Duarte foi acci-I
ta pela maioria dos jurista
d i s c. o r d a n d (\ e 11-'

tretanto, o juiz Bandeira

Stampa, partidario de . que
��m��aJ��a �-I���������������������������������������minaI dev'e permanecer com!* & **'_,,_*_444__-_4' .. ti Ri!! ;&�* W "W__

��i:ª��:�����::iJ: I O muo�o su�-atoDlico �O . �rBlessor U��eObeilller
ra centralizar ou descentra-

O dOS., be t do Lr·�H�iloi·rnQ dando 1"46Hzar os serviços judicia-. fj UiI liU f a Uh U uÕilo 110 UüÔUb d'-rias.

NATAL

I S. PAUW, 27 a.',,'diono jj --

1,0 sr, Adhemar d" Bal'J"'Üs. ouvi­
do sobre a hornenagnm que vai
ser prestada ao Parlamento. na,

pessoa do deputado Nereu Ra­

mos, presidente da. Câmazà. Fe­
deral, 'declarQU: "Esta homena­

gem já' estava tardando,
Não deveriaser apenas tI!!. imo­

pr-ensa 'bra.Fileira, mas' dr; toríos
os brasileiros livre" e conscíen­
teso juntamente com a digná tm­

prensa bra'Sileil'fj,".

- "Não só lhe dou o meu ilr

que ('levaram o conceito, da nos­

SH.' nacíenaltdade no cenário in­

ternacíonat. Homenagf'.á�Ios� é
realmente render-se um preito
a cOll..'IOli:da,ção do, regim<,. à voca­

ção de um gt'u,nde_,po,'J' que ::.
pela essencía mesma- da' sua

formação moral, religiJoEa e' cul­
tural, hístoríeamente ligaf]IJ ao

aistsma representaí.ívo,
.Nada mais justo do que 1'(,r­
sontrícae, na figura do; cgr-egío
Presidente <la Câmara Fcderal,
meu emírrente amigo' dr. NCl'Pll

Ramos as bemenagens desse"

grande dia ao. Parlamento Bra­

sileil'O'. n§.o, palas suas excelsas
qualidades pessoais como tam-

bém pelas 'SUas inc<omparáveiR
tradições democráticas,

Fla�rBnte .

a incoostilocionali�3�e �o �
�rojeto . altBran�o o itil�oslo �e reD�a
Declarações incisivas do professor Gama e Silva -
.... '

.

Repeti{:ão de proposições rejeitadas - Beíncldeneln

num erro clamoroso

S. PAULO, 27 (Mel'id.) --

'

O

prof. Gama e Silvn. catedrátic'J
da Faculdade de 'Direito, por
'lÓS solícita do, tove oportunidade
de 110S' fazer in�el'essante�' (' 0-

portunas considerações em tal"
no dos novos gravames fiscais
solicitados �I(l Poder Lcgtstatívo
e que estão, provocando, nos cir­

culas da produção do nO'3SO Es­
tado, justas e f'undnda.s aprcen­
sõcs Começou assim ,�e expres­
sando 'Ü mninente mestre de Di-

����T��l
nA'DIO JARAGtJA L'l'DA.1
- Uma V{iz Amiga· em � �Seu Lar �1510.lic. - 198. 6mtrs. �Diariamente das "J ás �

22 ho-ras �
..,%������;j

x:eito:
res - Trata.-se, em última aná.ll­

se, do rcstabelectmcnto do, sistc"
ma já admitido, em épocu ex­

ccpcional c que. para nós. não
deu 0\3 resultados desejados, sal­
vo melhorar as rendas

-

fc!dei'a,is

Os nossos parlamentares. {�s'

tão também à altura da nossa

tradição genuinamente lJarJa­
menl ar, e Õ')s grandes vultos

ENDERECO
•

Rua '15 de Novemro, 505 �-- B!.UMENAU

Sugestõ�s
,

RIO 25 (Merid') _ 'Te- 'I Xililldos por uma equi,pc ele tivamentc, que estão de pasO sr. AcureIO TOrl"tes e o' , "

, ..' ,'"
I -r,'

'

l' "R'
-

. ., . legrama de Londres, por CientIstas mgl-eses, nus la, !:'<.,gem pe o' 10, os ,qualS
prof, Heho 'Iornaglll propu" .

t 'do d' U 'O
'

,

•

l' l' ':ratOl',l'OS da' IUIJ',.!laterra. nos declararam que essas'

" �T d lU ,ennE: .10 a ... aqUI (l- ._
-

�ram ao mlplstro . �11(:�e o

I vulgado ontem, noticiou 2 Não há novidade, portan�' partieulas não tem nenhu..

deves q!le_ 'ossem
. e.slbna-, palestra desenvolyida na to. ma utilidade im'ediata� eu..

os COlnlSSOes eSpeCIaIS qUE BBC 1)e10 ciert;sta J, Nenhuma ut:l:dade iretcmto, representam um
:�e encarregariám de :esiu- R' b

.

t
.

O h
'

< -

•

t
, 't' Idoer l?pen ell1'êl', espc- imediata instrumento lmportan e pa
?1.lr os assun os ISO a amr::�l- c'alista em fjsica nuclear. Ainda no Centro Brasi- ra se conhecer o núcleo a·

'1
te, apresentando em segUI a

I d 1 "
S
.'

leiro de PeSquiS1l3 Fis�c[:s, tomico, dai o grande inte·
um ante-projeto que seria )la qua, eC.Lal'�u que o !11

f J f::OS cientistas.. sempre queb t'd t
-

d 1 ,gleses descobrIram um no- ouvimos os pro esores '3,-
,

su me 1 o a vo acao o IJ e- c.
� •

, 1i' .

"

\'0 mundo sub-atomlco, po- ck Davidson e Luis Marquei ne a se ocupam, como aca·
, nano.

d t'" t a'as Un' l"7er'sidades de Was- ha de fazer o profesor Op..E t' t t T
. ';oa o por Dar lCUWS n:1s e-

n roê an o, o sr, anere-. "
"

hl'ngton e Californ:a'" re,spet ]len]J.einei·.
'

"

N
•

f" nosas .

ao eves propos e UI apro- DIARIO DA NOITE em
--=-�----,-----�-----------

vada uma ,formula pela "

'

i . 1 t· d
.

r' t<> m m- segUIda, este 110 Centro Era
qua o os oS,Ju� IS ...s' e �.].,. d. P uis s Fisicas

I bras da comlssao apresen-
.. 1 elro e

.

esq a
,

-,

t
. t-' qua's obtendo a11 os esclareclmen·

arlan1 suges 'oes, as . 1
d

'

t 't' t- .

d 1 - 1 tos e emmen es rlen ,IS as
serao examl11a as pe o p e�

,

.

� . ,!. .-

I
"chIe o aS::iUl1to. '

11arlO em reunlao a s.er rea�
-

.

lizad� no proximo dia 8 de
D 1_ - t, d -1__

ó

,

"
'

e.SCOUCl' a e IraSl�
zembro,

-1
•

,

euOj;
O professor Leite Lopes,

assim se mánifestou:
- A palestra do profes­

sor Oppenheiner sobre o f
fabuloso mundo "sub�atômi
co" é exatamente a existen­
da material das partículas
menson Pi, Kapa V. oe Ta�1
descobertas as part�culas de��1946, pelos ilustres c:e."ltis-
tas patrícios, professores
Cesar Lates e Camerini, au

Fábrica' de .Máquinas e Fundição "MORlIl"
fà

Especializada em fabricações doe balanças marca

"MORITZ", de 20, 30 e 40 quilos - Máquinas para
padarias, marcenarias, bombas de 'água'para poços
e, ponteiros, de 1 e 114 de polegadas.

- Oficina de estamparia e fundição -
Projet9s, -orçamentos e demais informaçõles na Fá�
brica:
Rua Uruguai, 30 - Itajaí - Santa Catarina

Quebrando Cab ça
1 9

W'
....- >

1,�!__����+--r-;-

3

4
',5

.a.-�--r--

6

�
8

9

250.00·0HORIZONTAIS! 'j1 - Abundancia (pl.), 2 - Ajustar, adaptar. 3 _, Sím­
bolo qtlÍmico d'O sodio; cabeça de, gad::,; pedestal. 4 - Arbus-

I,to medicinal ,e ornamental (p1.). 5 ----:- Ascendente; o mesmo
'

que arara. 6 - Evadido, sem rumo. 7 - Alternativa; gemido;
inutil (fem.). 8 - G.'llhofeiro (pL). 9 __' Matrimonie (pI·).

..Habitam a zona de co­

bertura da ZYM-6. Radio
Mirador. Vendam mais
neste fim de ano, anun­

cia.ndo na emissora ds Rio
',do SuL ... '" ... •. .

Solicitem a tabela de
preç.os ou a' visita de um

corretor. - Caixa Postal,
61 - Foue 151 - RIO
DO SUL - Sta. Catarina.

." VERTICAIS;
1 - Admiraaor: em seguida. 2 - C�m:mdante turco; cor­

tiua de fumaça. 3 - A parte d8tras; {) principal;, quase gás·
4 - Investigador de policia; ambas. 5 _ Instrumento de tra.
balho_ 6 - Sem profundidade (fem.): presentear. 7 - para­
lisia; animal domestico; pronome. 8 - CasaI: movimento rá-j§ido de qualquer objeto pelo ar, 9'- MoveI; quase assa.

4iIIl�/
__ . ,--1'-

'
..

d�vQr(;lm a .gúda
seu filh@l

Seu filho corre e brinca o dia todo ... e, li. no.te, quando II

eanasço é grande, êle rarOIlS& e dorme. M ...., quer na" !t,'!'U

em que ele briuca, quer 11&8 heras �m que ele d()�UJ&.
milhares de pequenos in!:1!lgo6 de suu ssu le rrabnlham silen­

ciosamente �.. São I)� "i'EU'ml'-g. que sempre - rnomf'uto

a.põs momento _ mO\'lmem.8.IIH!8 psra tirai' de S"'U orga...

nísmo o a'imento qUIl dew ria dar-lhe maís fúr,'a e ám IDO •

I sbe !lo \·océ. lIue é stJ:; mae e " esclarec:úu:, (�.fa�d�:JO.
Li'ITe.o dos "el'u'es. t13Ddo·llte UCOR lir: /. At:,\U :

.•.\­

"lER _ um vt3rruífugo de &\'àa lUolh:f3.da que ae�'e

�,H iomauo. púr tÓd.lH� 2� ("rip�n(:a."! em il1ade ef:iCo!l:1,.r.

Veia a:lífui o \)ltó t. v

LICOR UE CACAU XAViER
Completuf!.\tmta inofi!Jisi't'o pCHO (} oruor\ismo, t o

Ü:i"itco que pfJde 5tH tomado em qualquer epocn•
Í1etTI alEto: cu pUfgante l De gósfo-agroóó:"el,
nôo (:ontém élEo e '"do Irrito. 'o intesTit,o

InfQí1tít5 fmpregwdo no Brüsil há mais de

50 "no;.

LICOR DE CACAU XAVIER
" .. nrmifujJo d .. c,mflanç<i d" mõ .. cra$lI$iriiie

ICERTO

PARA SUA S COMPRAS DE

Concertamos: _ '_
.

Refrigeradores Domésticos, Rerrigera(ao em Geral

Máquinas de lavar, Fogõe� el�trlcos. AspIradores de }\ó.
Enceradeiras. Liquidificadores etc ...

Reformas' - P'intural
CASA DO AMERICANO S/A.

Secção Domestica

Rua 15 de No:vembro, 473 tel. .!53Z
• NOSSA DIVISA E' SER'\-'"Ut ..

PRESIDENTE VARGAS
PALA'CIO DO CATETE

:�:'J.,".

SANTOS (Via submarina) - Amanheci no port6, Rece.
bi seu telegrama protocolar. Obrigado. A terra do Enguagua..
çú. que trocou se,u nome indigena. pela jnvocaçã� cristã, tor..
nando-se a cidade de Santos, está cada v�z mais rejuvenesci..
da. Esforco e trabalho! Encontrei conservando co' mJosé Bo_
nifácio, o -patriarca, o nosso, Braz Cubas, fundador da Viva. ,

Braz Cubas et;mva de short, e José Bonifácio, impecá.vel
como sem!Jre, na sua casaca de Conselheiro de Estado.

O velho fidalgo púrtugues. vrotegido de Martim Afonso.
não gosta <lo senhor. Ou melhor, gosta muito do senhor· Mas,
não acredita mais _nas suas promV3sas e, no seu governo.. Fiz
o meu trabalho de defesa, mostr'imdo�lhé qüe tudo está. difi.
eH. Que estamos fazendo forçl. José Bonifácio que vài votar
no Jango, e considera <I JânÍo Quadros mn tarado, procurou
defendelo. Braz Cubas, muito tostado !leio sol, n�o se' confor..
mau e respondeu.me ,!ue a culpa não é <lo doutor Getúlifr.
nu.; do preSidente qUe está enrolado pelos eubebas e pipera.,,:

II: ceaS.
'. '�

I

Não entendi. Zé Bonifácio, :profundo e erudito em todos
os terrenos da ciencia, deu-me uma explicação que, darei a..
manhã, nelo telefone de bot'd!). '

Certíssimo, mesmo debaiXo .1agua, oU navegàndo no G-11t..
!in {lesare.

.

_, 1.
BARRETO PIN:rO
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-

ã tala de Saúde Nossa Senhora da Gloria
-

ASSISTJtNClA :HE'DIC A PERMANENTE A CARGO DE J:SPECIAI..!S'.l!:JA.1I
ABER1.'A AOS ME'DICOS :EXTERNQS

varrer. GS c:>mas sem arrumar
etc. entretanto voce descuida
:õe de suaelegancia, quando lhe
falta tempo, consíderarido-a
portanto a ultima de suas ohrl.
gacões.
Claro que vuce em casa de­

ve 11S81' roupas rnu.tó slmples,
-

�
-

E

E
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-

-

s:oIIf.nnllunUUOUllllIIUnnUUmlnm ImlnlfmlnIIUliiUnl,I'I�lglUnUi1111.Udlif "'�Iu"'�!'nf ""'lts�hij�'HI.

IlLftlUCIDADE ME'DICA - REPOUSO -- DESINTOXICAÇOIl:S - ALem)·
LISMO - TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS· -

AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - Iron<e, iO!.
:ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA

C U BIT I B A P A R A N A'

Pequenos . Conse;hos

c s s
J I

Um pesadelo ocasional é já não se recorda de nada, Urna hora de repouso antes!
comum entre as crianças de .'t repetição desses pesade- de ir para a cama ajuda I

menos de oito anos de ida- los exige, porem, a investi- muito, !
de e causam menos terror gação da causa. A criança As crianças doentias, a:, �às criançasdo que aos país. fica muito excitada antes de desnutridas e as COl1Vales'"Na verdade, a criança, quan ir dormir? Há motivos pa- centes r.e molestias, graves.
do acorda, dificilmente se ra que esteja nervosa? Brin.' t t f d I

�r>2q�en,_vamen e. so.:re:n e Ilembra do que aconteceu, ca muito depois do jantar? pesaceios. Os disturbíos

e-IAs vezes, a criança ainda A t f -I ( p:: ,. ( J A' mocionais tambem provo- \
continua sob o pesadelo de- r r s v i r;; 21 :am isso. Se a criunca du- � iS \

V�a�'g�'ea.n·d.,;aofua��dce�o:lll�r�ai�iScaO�oi��a� r:�a!�:r;tga��ha-�c c�;- ��d:sd;a�:I���::�:�,l�:i:cS�e�� í,'
• \\ Ji.� I� .

_ :;.:b ",'
cnlação do jornal. A NA· sa que pl'etend�m separar- "l �

.

�cxo é o único Jrg'iiü de se, ficará nervosa '�' f (,I'Ú ,)! \ 1\ t
1qualquer que as aterrorizou I circulaeão diária que pe- \ � "

durante a noite, No entanto I netra na maioria dos Ia <-'HH.agitaclu,! i

/j� i'll '\
•.�//na manhã do d'a seguinte. res do Vale do i'taJaí. '- " rl.-- �.

�":'::�;:;�";"l!i.::�'!';.x�x.S��%����"'�"'lí.:""'�"'l [t 0., fie � t ,1" �U·' \
........_----.;;__...__

VAltIZES E ULCEit&at � �'l� � m, j; it
. \ \ :f?P'���--_.

D&� YI!:R.NAS: curas leU! Gpek"�Ãê � i t__
OtM·M·�.I.AS, PUlSA0 DE VEN'.rb1;, CO:::..rrES. I

1
- �/

I Qu"tl'ocenl..,,, n?'�l"S rio
'l. ..... t<.H�ANA. J;'188URAS, COCEIRA NO ANUa

I
iro
..,'� ,', "h�';-n''''�- i'�,';' r-

- �

(:ú1' da aparenc!s pCs,'oaJ. íor,
COKAÇAO, PULMõES, JUNS, BE:.!n.G.:!o. "GADO I c,rIl1�.:. "e.,� � ,',

..

_', 01,": 11:;:1-5': U"1 encargo a mais. E'
mas ue fuhá de F:�iJ1f} mUi-) quase eSl?"'::: �llment: ,a estas

� t:) fino; 20:J� gramas de a-I q�:e lJ_o__:s dll�t�nnos .. v�:;�(: �s. ·'JU ...

- DR� A R y r A B o R o A �-

I �:lI,C,:�'.:c�i.t:�;}O ,�:am:s ,(�e I �:l;� ��a'�t,\���:nà !:;{���a���r�. no
_ \R'DIOO ESPECIAU3Tà. ---

mau ell';;a, � be1r.d,. (' um

I
Para l.1J1U à:ma de casa ata-

pouco de licor. ref'ada. que levanta com o cho
C�UUC1a '1,""'1'&.1 de HomenJI, Mili.herM .. C!'1an�,;as

i' Faça a massa e estenda- 10 do Ilenê" e enquanto prepa,
lTOUPAVA SECA: t b H e Ui .. H MI. fU,UMENAU . na espessura d'e meio centi- [ ra ,�� mamaocirn ".i�lZ tHmb,�m o

������:'!Io.--';';���''''�''''''''''''-''''''''''''%'iO.-''';'''''' � t t r � ('de. parh o martrro f� os filhos
r: ,p 1'0 cor e-o em (,ISCOS OU o ue vã, à es('ola, é (�ifícil DO-
Ia forma que desejar (em i der ma!lkr-se rrruito elegante,
rlesenhos diversos, tambemi I Errtretantn deixar " mamadeín

E.: ponha tudo num iaboleiro,'
ra ten�1íca pronta, g;,n�l?r� va

-

� 1"1:':-; minutos e tranqu Iidade, o
cn� fO,rno nem qU't:,nte. De' que lhe permit.irá ==s= o

P::;lS c e prontos, sirva com

I
ma por um rupido Da�ho �e

I) seguinte molho. chuveIro, que a �Iel�;ara meus

Ponha num � fr'aideir 1 I disposkl pará a" tar2.f:as que a
ct ,lo .

I.

esp,erarrl.
j'l1i pouco de manteIga, Jun· Enquanto preparar o almo­
te uma colher de azeite e I co poderá ter ,] rosto besunta�

depois uma cebola cortada I cto de creme ou o cah2la preso

I" f'n' l' . l"y c atul:O com um lel1\:o, que de
J\ôm ,_.Blla, c eL.F;"' corar, vl:rá retirar antes do almoco
junte 2 colheres de vinaf.:!.'c pois d€w:: reconhecer que não
unIa colher de aCUC8l' e um fica tlll1iLJ elegante aparecer

pouco de conseni:a de toma- Ú llW:,[I com {, cabel,) preso e
� - -� _ ...- - --

_'_ -- - -- - - - - � - - -, ...

te, e algumas colhei'cs d',;
caldo ou de agua com um,·]

pitada de sal, Misture e, pOT
ultímo, ponha na frigi:1eil'a
300 gramas de cebolinhas
ver'des, deixando-as cozin­
nhar no molho ]entamen-

Pesaclelo nas 'crl d

SE é magra, lemhre-se de

I
Isto lhes dá um tom mate

que gan�ar .peso é um pro- e r�1.uitas vezes lir:1Íniui. o

cesso maiS l'enio do que per deIto de pOl�COS fIOS gr,sa­
der, porque voce tem ten- lhos, tcrnando-os menos vi­
sões emocionais e mentais >:iveis,
que nunca afligem as pes- i - SOMBRA de olhos e

soas gordas. Quando o ex- j mascara para dois cilios
('essos, o nervosismo e agi- ti'm um lugar definido no

tação são parcialm::mte 1'es- cuidado feminino. Contudo,
ponsaveis pela sua cond:ção lião é aconselhavel a apli­
seu processo na cura depen- c,cção de qualquer deste:::

de inteiramente de dominá· p:rep�rados durante o d:a, a
los. menos que vá a uma reu-

- MULHERES de cabe- nião em que seja usada luz
los pretos ou castanhos mui- artificial. Para a noite é
to escuro podem lavá-los muito beneficio, realçando C1

com anil ocasionalment'e. h;�leza dos olhos.

�.-

ANUNCIEM

NESTA FOLHA

FAÇAM

BANCO IHDU'STRIA E (OME'RCIO Df S!NTA
.��

Matriz: I T b. J A I'

Fundado em n de Fevereiro de 1935

Capital •• .. '.� .•

Fundo de Reserva

Endereço Telel '�INCQ'"

__ I •• {.�r$ 50.000.000,00
40.000·000,00

90.000.000,00
Total dos depósitos em 3118153, wais de 786.000.000)00
AGENCIAS E ESCRITORI0S NAS PRINCIPAIS PRAÇ\S DO Es..
TADO DE SAlo.."TA CATARINA, NO RIO DE .1ANJJ:lRO E CUIUTlBl!

DEPOSITE SUAS ECO NOMIAS NO INCO E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PUO.

DUÇAO

E P A 6 UE (O M (HEQUE

MERCADORIA
. TELEfONE 1 3 O 6

---
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5.95,

lerá a FAC de fixar oulro local para
D Cam.eODato Catariaense de Voleiból

I Continua sucitando dúví: j Atlética Catarinénse, mente reformada, motivo
, das entre os amantes do es- No Calendário Desponti- pelo qual vê-se ímpossibili
porte da rede, a designação vo dístribuído pela entida- tado de tomar a sí a respon­
da, cidade que servirá de sé de floríanopoltêaná às Li- sabil.dade de patrocinar a

de para o proximo Campeo-l gas filiadas, no inicio da importante disputa estadual

I
nato C:J.tari�ense, de yo.lei- temporada de ,1?53, consta I "Sperando-s.e, portanto, que
bol M_asculmo, . F'em:nmo, que Brusque serra local dos If:se pronuncie a FAC ares­

Juv�n�l e Infan�ll, cUJO P!l- certame� a ,quê nos referi: peito do assunto. uma vez
troemlO cabe a Federação mos mais acima, Entretan-

que nos aproximamos de
,

I to/p�demos asseg�rar ,
que 11954, tão logo seja levada

"

, 'tal nao acontecera, apos a- .

lorneio amistoso de lu.. I preciarmos os termos de um
ao s�u eonhecIme�o, pelo

'I. r • , , I ofiei;:> que a �ociedade E�- ��esldent: da L'1 . B . , a

�ebol em UaJa., na tarde I portrva Bandeirante ecamr: Q,:��ber?-çao tomaCl� pela
• 1 nhou recentemente à Liga

Diretoria do Bandeirante.

de, dommgo 'II Atlética Blumenauense. p!B

-, - ...

o alvi-ruhro brusquense Ti' d ,'' II

Dominao à tarde. ou seja I cujas representações de vo- "st� t �r e n h �Irr
I amanhã, �erá levado a 'ef�i� lei masculino e feminino, Ie- ,'-' ''tJi'' ':;, '- a

S

I
to em Itajaí um torneio a-I vantaram com ra�o b�llho

� místoso de ,futebol, com a o campe�n�to local, �st,a no

b "J l1 panticipaçâó d? Estiva, Mar I ri�omen!o dando contínua:

"ert s OS _

II

�'t I ('iHo Dias 'e TIradentes, se-: çao aos trabalhos com os
'Iii _ 'IIZlI"

,

'I gundo
revelou à nossa repor quais. 'pretend� . construir

tazem cO"tihecido, dasportis- rnagrrificcs
' estádio e alem

ta"'praianó. '. disso, sua sede social está
sendo quase que completa-

A arrecadação proporcio- Com a presença de altas Serviço de Recreação e Es'

nada pelos jogos reverterá autoridades civis e milita- porte do Núcleo Regional
em beneficio da nova Ma' res desta comuna, dentre de Blumenau.

triz que está sendo cons- ,� • ns quais os srs. Hercilio De- A jornada inaugural da

11ruida naquela cidade. O eke, governador da cidade, importante disputa consta-

! detalhe inter�ssant� desse Mário Ribeiro dos Santos, i rá das pr.meiras quinze pro

I
mesmo torneio sera a pre- Comandante do 2:3.0 Regi'!'JCJ.S do Campeonato de A-

,
sença no conjunto marcils- i

menta de Infantaria e Ingo tletismo e irá se desenrolar

I t.a de um padre, rece��e- , Bering, Presidente Ida Ca'll'o Estádio "General Du-

I mente chegado da ltaha, I \ mura Munic:pal, serão a- tra", no Bairro do Garcia,

, I onde atuou et? di,:e:'s?s clu I Prepaie hortas na tarde de hoje, a-
I
gentilmente cedido pelo Co

,

bes da prímeíra dívisão. , J I pós as solenidades de praxe mando do 23.0 R . I .. O pro

I Segundo adiantou nosso' fJ tuJU fl1 JJe los r JOGOS DESPOR'lT grama para hojs foi elabo-

! informante, ocupa ele a l seu fi Ih.o vos LO SESI, certame pa- rado da seg�in1.e manei-
; posição de 'meia direita do t

trocinado pelo Serviço Soo ra:

onze rubro-anil, ao qual se 1 dondo-Ih, �, cial da Ind.ust;·ia" Departa-
, 14,00 hs. - Desfile -

adaptou rápidamente, chu-
'

�ent� ReglOr:�l aer .San_!a! J'ur�mento do Atleta - ato
,
tando con: nrE:c'são com am-I �:'l�ar:na : cUJa or�amzaçao! CíVICO - Prova Felix He-
bos os pés· Um fa�o curioso I 'é'�;:,ta. a car go do, Si. Rena.to ring - Diretor da I. T . C .

não resta a m.enor dúvida, t hel1lto, responsavel pelO: Herin.g.
, 11 ..

- I 15,00 hs. - 80 metros .

-.:: - � - x ._ Ir - 'it -- li � E - E - Ir - Jr- �

Vasto VerdellpPI,match lnleressaDtel�'�:�;r!�;1���;S::z;:� Jogou em Joínvile a equipe
'p'ara "a' 't'ar'de' de a"'m!tgLlWa' na 'Yel'hgftr��·5,OÜhs.--Salt��mdiS- d'e Punho-Bo'l "o O;"'I-ii'pl·,C,o'. . .

"

'

. ,

te '��! " " � I ����er��e l����:n-=-P�fr:� -- 'ti '

I
CoteJo dos malS senSaClO-j de, ten,do como prot�goms- ClUbe Atle:t1co TUpI. Tnco for da Cia. Jensen. Convidada para part:ci- �,;;rios de primeira catego-

nais está programado para a

I
té! as, t�rínas da SOCIedade

I
Jares e alvl-v.erdes poss�e� 15,00 hs. - Salto em aI- par das competir;ões come- da, dentre os quais a equipe

tarde de manhã nesta cída- DesportiVa Vasto Verde e boas ,cre:denclas pa:-a eXibir tura _ homens __ Prova lí10rativas à passagem do da agremiação aniversarian
__� , ,""� �.(J pu.blIco desportIvo lo.cal ,IpI'me O. ,Coelho _ Preso g-' d f
,_�

�...__,.
_

d d
--, l0.0 aniVersario e unda- te e o Gremio Esportivo

1 .. ( L' I ai ,I (A "McEI' D I r A' HOMI!:OPAPCA 1 ",tu�çoes destac�l'�s e. suas Sind. dos Gráficos ção da Sociedade Ginástica Duque de Caxias, de Curiti-
, ,1:1 '

"', a;; I (;qUlpes, onde mI ltam

Joga-I Ir.; ,DO h A . .
�', � J"1 t ,. b

, " . .,

b t t h' 0, S. ._- 11 emesso (Ae 0111V1 e, e5 eve amnmgo a.

-�-. DR. MECE!SLAU SZANIAWSKY ---

I
WJl"es Ja as a� e l;on eCI-

do pêso - homens - Pro- passado, dia 22, naquela he- SUI)lantando na ela,ssifi-
Méihcq do HOspItal N(}s� ,Senhora da Luz 1 dos de todos nos, cUJas qua- , .

.

T
• •

Conmulto'rl'o' Rua JOSE' BUNIFACl:O N 92 Foone 2665 l'd d
.

d' 'd '. f'
va Martll1ho '\ 'elga - Dlre- la cidade, a representação �ação final apenas pelos

., .."
_

.' --:
, �l a es In 1Vl uaIS oram co ,.

Residencia: R. :BARÃO DO RIO BRANCO N. ,529 � 1 d m dest�que em vá tor Ind. Vahlmek. " de punho-ból do Gremio Es dois clubes acima meneio·
C U R I T I B A - PARANA'

�
�oca as e

. d "1515 hs. - 100 metros portivo Olimpico, a qual in- nados o gremio da Alameda
Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E ME!IT:AIS

I
�l'ias oportumda es· raso� � homens - Pl'ova ierviu e111, diversos iogQS des Rio Branco obteve 6 pontos,

1)oenças da pele: Eczemas, Furunculose, Cocêlr,s, Man- ,','

'

.

-

chas, espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regra�. Exces- De um lado temos o on- Kurt Von HertwJg - D1- sa modalidade esportiva, desenvolvendo boas atua-

SO, Flores Brancas Frieza sexual, Impotência, Ei;terilida- ze vice-campeão do certa- retor Electra-Aço. 6efrontando'se com adver-· ções.
d-e, Desénvolvimento :físico e mental, etc. - Doenças

era.,
:ne da Segunda Divisão da _....= ..

nicas em geral: Reumatismo, Varizes, Asma, Malária erô- d F
_'__ nica - Hemorroidas, etc. -'-- ' Liga Blumenauense e • u- C'"

· -

ATENÇAO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 30 de tebol, produzll1d"'o no mo- O m unI C a. ç o. O '

-,'-,-' cada mês. no HOTEL HOLETZ
-:;;:-� ��:!Oa�������� l��t� ��� A COMPANHIA BOAVISTA DE SEGUROS .. Sucursal ,Paraná-Sla'

nos recentes embates inter- Catarina, estabelecida à Rua 1S de Nov�,_1'6 .. Edifício José lourei'..
l1lUUlClpais que disputou,
dentr'e eles um contra seu lO 10.0 andar ..- End. Tel.. "fIMA" _. ( U R I T I B A,
adversário de amanhã, dei-
xou excelente impressão, comunica aos seus distintos cliente:s, corretores e Amigos que mu..
demonstrando mesmo eXce-.1 -, I'

•

BI �d·lente preparo fisico � técni� uOU seu escrloono em emenau para o pre 19' Paulo Scheidem-anlel,
à Rua 15 de Novembro, fi.O 870 .. 1'0 andar sala 2 .. ondf! continua
atendendo dentro do horário nOfmal�

Cia� Boavisf ti de SeGuros
...,

Escrii6rio de Blumenau
(aixa Poslalr ZS3
Telefone: 1161
End. Tel.: EIM!

��.,... .... ;;,
��."'_'__'d.�

���óY;,.,�'::"o/'D";"��G'!S�

•.Clinicas Gera! e Operações no Hospitat Sta. IsabéL
Especialista em Círugíà e doenças de senhoras.
Diplomado na Alemanha e nó Rio de :Janeiro.
Tratamento pelas Ondas ultrassonieas,

o

•

prefeito

<N,

Ia; s rao

SESI
ar

presente
os

'12
-r-

HerciUo Deeke
15,25 hs. - 3.000 metros f

rasos - homens --- Prova
John Hilton - Diretor C.­
B'. T. em Folha.

15,40 hs. - Arremêsso do
nêso - mocas - Prova Dr.
:Júlio Zadroznv - Preso A.­
P . I. M.lVI. Elétrico.

15,45 hs. - Arremêsso
do disco - homens -- Pru­
Vá Ralf Gross - Diretor da
Malharia Blumenau.

16,00 hs. - 100 metros

1'oSOS - mot:;as - Prova
Heinz Schrader - Diretor
F.G.M. Cremer.

16,00 hs. - Sa�t() com

16,15 hs. - 400 metros
rasos - homens - Prova
.Isé J. Pereira Preso
Sind. Consto Mob.Iiárío.

16,30 hs. - 5.000 metros
rosas -- homens - Prova
Iiodolf'o Kander - Diretor
u. Kander S. A. - Ind.

I 6,45 hs. - Salto em dís­
tancia - homens - Prova
Ingo Hering - Diretor da
I. '1' , C. Hering.
17)0 hs. - Revezamen­

tu 4 v 100 metros - mocas
- Prova Ernesto Stodi�ck
.h. - Preso Sin:l. Ind. F.
Tecelagem.

17,25 hs. - Revezamen�
to 4 X 100 metros - h �

Vétra -- hÜll1ens - Prova
Victor Hering - Diretor I.
T. C. Hering. mens.

Em Arrozeira,. ama.nhã,
os veleranos da Olimpico
o conjunto de veteranos fonios informados sairão de

do Grernio Esportivo Cllim- Blúmenau amanhã, às 9 ho

pico, que conta ainda com ras, em ônibus tt\special, le­
elementos' em boas condi- v&ndo C(jl1sígo à Arrozeir�
ções fíSÍcas e tácnicas, ru- uma "charanga'" devendo

j Imná amanhã pela manhã I tomar parte num atraente
""""""""............,_,;.....__...

C-
.........;.--_.-._............__........

-

�-
.

para a localidade de Arro- 'torneio organizado pelo Ta-
, arretares

1 zeira, convidado que foi pe- ínal1{laI''é� cuja representa�

UUvfÉR lAf�ROf1T lo Tamandaré F.C., para çào irão enfrentar. Agrade�
. ,

llá
se apresentar com S,lta cernos o gentil�eol1vite que

...
_ I

- força máxima. nos foi feito pelo, ,playcl'
_

_ ,C O K B E r o B
__�

. __ , Os Hreurnáticos" da Ala- Longo, para acompanhar li

'� Rm lb:fa.nhlo N . .2 -- '" B�U�AlJ meda Rio Branco: segUlldo delegação alvb:ubrn.
,������iY"Q��liR:I��\a��:;:.c'l70���iii:Ra.

.

co.

Já o ,elenco tupiense é por
todos nós, conhecido como

difícil de ser batido em qual
que}: oportunidade, de vez

we S€Us atletas, muito vo�

luntariosos e combativos, I
vendem caro seus revéses,
("stando perfeitámente Cá"

pacitados a surpree!1der o

VastoVerde no Estádio Curt

Hering, no dueloempolgan�
�e de ruuanhã à Í1;U:IJe,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MANHÃ SANGRENTA EM APIUNÀ

(30M QUATRO' TIROS. O LAVRADOR· EÇJI�;
ABATIDO NA PRESENC.A DO FILH(l,\
Veniasendo'Saitac�ip:nb�' acolhida com IAbertura da exposição dos E�PUDhando a arm

;,
do pali�

• • .' . -

u
. It b Ih .'

.

.

· '.

G S F attrou conlra O'· aSSaSSIDI(:,sim p a t Ia e n t r e a popolaçao IDe a II ra. a. o,s manu�ls DO
. I

ra�p:'::�:d�:t�rt,�: :�����:O�t1:;;:d"::°:à:: 1;;0: r:S;;;Z:::ge",:, ���pâ:
�em �endo. repercussãc f imperativo

de conscíencía de zenerostdade e solidaríe- Cons:Itmra acontec,me�'1 p:oveItosos �er:smamento�,! mumcrpio .

de Indaíal, �Ol em .conse9-uencla do que An t hera, as .c,,:usas do <!rlm� ','

nuríto símpatíca e favora- para que os fracos e neces-I dade dos seus semelhantes 10 �e 1 elevan.te expressa� ,?1.de a formação n-:oral e
I palco de violenta e trágica tomo cam,. varado pelas foram orlgm�das po;: uma,.,

v21, a feliz e louvavel ini- sitados merecam um gésto E' .

d
.. SOCIal, a solen�d�de da aber intelectual tem se Imposto cena de, sangue, em qUe fo- balas assassmas. 'Jingança, pOIS, Novais, :na

ciatíva da direcâo do Hospi-
-

! 1
' POlsb' 1e �u�t:ç3: que se

11ura
da exposiçao de traba- cerno uma característica ram protagonistas dois a- Ao vêr seu pai tombar seis anos passados assassi.;;

tr l Munic'pal :'Santo Antô: Grave ac.'denfe de aV"la �uve_ ad eHa Im�lalü;.S� da lhos manuais do Ginásio primordial da personalida- zrieultores residentes na- morto quase ínstantanea- nara um irmão de João O",'
.. cnreçao o ospita anta C! d F T Ii 1 t d t'l d I

b
>

' , " '

no", de promover o Natal
_

F A-ntonio" de levar aos en-I �aghra. a ,aml�I3aO' ahrea isar- ceAes u ar::. os a _unos. ouela localidade. mente, Aleebiades Novais� deli, por cujo.crime foijul'"
'do? seus doentes póbres, çao na rança fermos da uele nosocomío

se
<

oje, as. i, oras.. ,eXP.oslçao ,a ser In�ugu- tom?u a ar:;na que seu p�l' g�ado e ab�olv.ldo. Desde '€�",
cuja campanha está mere-

.

.

q I Estàbelecímento de ensi- r�Qa hoje, ser� a reafirma- O cr�e, se�undo as in- trazia na mao, fazendo dOIS .

tao, Novais vinha ameaçlin- .

cendo o mais amplo e deci- PARIS. n iUP). - A PoliCia �o dia d� Natal: �1m pouco I no qu= orgulha e honr� as çao do aproveltame:r:t<;> dos formaçoes colhidas p�la re-
disparos contra o criminoso,l do de mórte seu desaféto�.

dido apoio e solidariedade informa que �:n grande avião_ de ne alegria e .felIcIdade, pa�! t�'adlçoes d� ,c�1tura desta 'estudos que os .coleguns da- P?rtagem na �e!egacu� Re: ferindo-o. Entretanto, Odeli vinha pro
'das classes rodutoras e da transpo:rte m�htarn nor�e-amellca- .ra o Slue muito conc�rrera clda��, .o GmaslO. Sagrada] quele estabel:clmento rece- glOn�! de Pohc�a, tería 0. Perpetrado o crime, Ode- curando esquivar-se, de,um
população e� geral da cida-

no s:_ u�endL01l;. � C�tU �o, _

SU- o apoio moral te material do Família se constituí como' bem com carinho e desvelo )co::nao da, sesuínts forma. li retirou-se do local sendo encontro com Novais che"
C<� , �

�, burb'o. a uns tres quítornc-t (J;, li ,.. dú trl Iocai
.

t'i"
-

id l' f Toao Odeli natural de In ' ., ,

de. subúrbio de Or1y. Segundo as co�erclO e. ln. �s na ceais, uma 111S 1 nnçao
.

mo e a:r:, 1
aos seus J?ro essor�s.� .'.' .

-

conduzido para o Hospital gando mesmo a escorider-se
Féstas. das mais gloriosas pr-Imeiras informações, todos os C1!J� COn�I'lbUlçaO g_enerosa ?-ue v:m p!,oporclOnando a A rere;-Ida exposlçao p�r- claIa1, com ?O _anos de Ida- Santa Isabel, 'nésta cidade, cert.a ocasião.

.'
.

tt;adições religiosas e cris- tripulantes e :passageiros morre- �lra SUavls�r oS.s0I:-lmentos mfancIa e a Juven�tlde blu' I �nz.necera aberta nos dIas I de,
de pr_:>flssao .la�a�or, mid'e foi operado, enguanto '. O�, �eriri1eI1:to� �aus.ados·

tãs o Natal de Jesus é co-
ra.m. (laqueias pobres Criaturas' 1 menauenses os maIS belos e .:9, 30 e 1.0 de Dezembro. na n:-anha de qUInta felra, .J cadaver de Antomo No� em Jbao Odeh nao lllsplram

�:��7a����:;t�ª�:� Chegou àmaturicJacÍea necessiclaelelf�����J;�r;[f.; pa,��;�;�iiv;�dO.I;�;;�';�i�'· ;;��;t;0munhao frater�al. !'latai, certa altura do caminho,
{t

�r�;�:�:����;!:';:�� ele reduzir a tensão internacional r�:i�;:��i:�!$�;�: êxito �6 Concurso 00 C. N.lmérltt
maçao �e fe nos destmos �a char-se impedida por um
humamdade ante os deslg- .' .

h� d'
nios de Deus. R fd R.;. d

-

d f · d
.

4"'''
camm ao, que

d
proce la o

Para que os homens pos: ea Irma a ussla o eseJo a con erenCIQ OS'« "c�rregan:�nto e merc��
sam reafirmar os seus pro- P . _ ..

., .'. I
nas, mo IVO porque. eve

"t d b t . t ARIS! 27 (UP) - Clrcu_ nar as questoes que g,e apre- I coropatlvel com o mteresse da nares"seJam quaIS forem. que esperar alguns mmutos.
POSl,OS e p�z. e oa von � los bem mformados �ec:a:t:am sentam na Asia, para justifi-' segurança da Europa. , Guiada pelo desejo de so. Nesse interim surgiu no Io-
de, ü necessarlO (lUe o espl- que na sua resposta a ultIm'l car a presença da China po_1 O governo soviético - de- lucionar os problemas que che \ I A t

.

N
.

rilo de justiça e compreen� �ota -ocidental, à'e I? �o c{)r_! pl!h:�r numa confer�ncia dos! dara igualmente se::?- funda- garam à maturidade, a URS::;
ca � omo OVaIS, s�u ve:

são 'é imponha como lente,. o governo sov1etIco c.'- I nllillstros de Extenor. I mento a argumcntaçao segLUl- se deelara pronta para partI.! lho r.val, que se f�zla a
.

:s um clara Inexato que _tenha repe_' Alega ainda a URSS que I o;' a qual exigirÍa coma pr;aço cipar de uma conferência dos ('ompanhar de seu fIlho AI-
Ld.o m:na c�nfe�encia a res-: C?�gOU à matur�dad" a �ec�s-

: de �ua_ participação numa con- Quatro, julgando necessário cebiades.
peito (!Os maIS urgentes pro. I s·oade de redUZIr a tensao In-! ferencla dos quatro. na Euro- assinalar que nessa conferên- '

ble�as. Tra��-�e, segun�o o I 1ernacional. A .nota conteria: pa, sem defesa. A unss, a- �ia será apresentada a questão Ao dep�rar em. sua fren-

g9�erno soV:lehco, da afIrma_: l<o�go �esenvolylmento a r�s-; crescent'ü a D>Jta, está p_ronta da convocação, em breve pra_ t� com Joao OdelI, sem va­
ça.J contranada pela sua no- peIto da questao do ExercJto para todos os esforços aflm de d f

• .

d cilar Novais sa"ou do re.
ta d.e três do corrente, qu<:\ Europeu. Considera a URSS, contribtiir para garar{tir a se- zC}, e uma con .er�r:�la . os. '

.

.

�

.

N E S T E J O R N A L reafIrma uma ati�ud.e positiva qUe a Comunidade Européia i gurança na Europa por meio CInC�, t�.ndo em .vIsta 1 eduzlr.a volver que _t�azla.na ?mtu­
para essa conferencIa. Recor_ de Defesa abre a porta ao re_ de um entendimento entre to_ tensa.} InternaclOnal. Na op- - l'a, com o vlslvel Intuito de

�a o governo soviético, efeti- nas<:_imento do militarismo a_ dcs os países europeus, lnde- nião da URSS, Be:r:lim poderia matar seu desaféto, po-

OU'"I renlinc.aar. O chan ...
:amente, que nas suas notas! lemao. �ue, com as bpses nor- pendentemente do seu regime s�: o local convemer;_te � reu-j rém Odeli num gésto rá-

ii ne 27 de s<!t�mbro e 3 de no_ I te..amerIcanas, acentua, é in- social. Isto supõe uma solução' IlJao de uma conferenCia dos -'d' b' ._

I f
A vem!Jro m!Lnlfestou semelhan_ -' - à questão alemã, no interesse Quatro. /

.
lJL o, tam em sacou sua aI

ce er rances tes Intençoes, notadamente no PODEM or MORTOS da unidade e independência da
,

. .
(j.l'e se refere ao problema a- � Alemanha como .estado demo- ConsórcioroP��:tr�7L���i. dep�it{��n��=11e��1��,���� Sàl��PãOes���f�= SERVIR AOS VIVOS

crãtico e pacifico.

Enlace Kaestner-lllle'n'de..""clarar que a nova nota soviética. ca, à garantia de segurança da Além disso a URSS toma
_ruI·)' \õonstitui nenhuma' surp esa,

I Europa.
PARIS, 27 (UP) - A AC'lrle- em consideração os termes dn

nlOnciou que renunciuJ"á se nfuJ mia d� Medicin� resolveu adjar Iiota ocidental de 16 dc·novem
obtivesse maioria absoluta pClnL A propo�ta .soviética de u- oficialmente' 'ren'll·'z'aç··iio, (1�, ",!n b' df

-

d CINCO
<. � � ,-" roo segun o as quais sua par-sua moção, d'e c<lnfiança, H. s"r I r;ta con .erencla .

03 , inquérito, para decidir se o>' ('};'_
. (leclarana por outro lado que tici,pação numa conferênciaViotada J1o)e Laniel disse ainda i <, ,

••
.

, pos de pessoas jovens e sadias,
que a nata russa "pr::>duzil la I

a no.ta. esta l.mpre�nada de
mortas em desastres de trânsi- dos Quatro não está ligada à

unta '·...."danç'a na atmosfera in.- Ul!l U.illCO desejO geral, de c0!l- "

d' t quaisquer cond:c,.ões prelimi-'��... ....
-

" tnbulr para atenuar a tensao ce, ;.- G }:') i:Tlam ser en .regues -

ternaclOnal. Enfurela�o cum lS-' 1- -lernacl-on 1 g t· às autoridades médicas pina 'sal,
i ." d E t

. I !1 a e aran ,Ir UIna

��. o;} m mSLrO .<: 'x enol' CRcre-. segurança durável na Europa, var outra;:; vidas. iD:� a Acade-
'Ii.eu sua renuDiC:a num pedaço, o que exibe solução definiti- _. ,L'l. que lÍec.,H'S cor:' s p,::jpl'ian,
d� 'papel, que JogoiU para. La- Vé. d':J problema á!emão. A_ ser retirados pele, ossos (J vár�')s
mel; m.as {) chefe do governo �;:!- poia-se O governo soviético, órgãos susceptívei." de !'lerem en'

Clli>OU aeeitar o pedido UO :;:- por outro lado,. 110 desejo. dos xeríados em lJessúas vivas, d:oen-
B,;dault. governos ocidentais de exami. tes ou vitim3.das Dor de.3astrcs_

FAÇAM SEUS

rica promoveu para a -esco­

lha da sua Rainha de 1953,
isso graças ao grante inte­
resse que os seus sócios tO"
maranl pelo sensacional e

interessante concurso.

abrindo per·aspectíY$s
r'a o seu melhor êxit9.'
O encerramento do cer-

'

tame está previsto para o

próximo dià 12 de Dezem·
bro, durante o bane de ga­
lé. em que será proclamada
a vencédora.

Conforme já tivemos o­

portunidade de noticiar, -en­
contra'se em nossa cidade,
em tournée pelo sul do pais,
o afamado e apreciado can­

tor Nilo Cezar, integrante
do cast artisti.co das emis.:.
Foras Radio Tamoyo, do
Rio, e Radio Bandeirant-es
de São Paulo. Nilo Cezar,
alem de cantor e humorista
do' radio tambem empresta
sua arte ao cinema, tendo

.

interpretl:ldo relevante pa­
pel no filme "O Cangacei­
ro", no qual, com sua admi­
nlvel voz, proporcionou mo·
mentos agradaveis aos es-

.

pEctadores, ao interpreta::­
"Mulher Rendeira", Naque­
le filme, Nilo Cez9r desem­
penhou papel no grupo dOR

cangaceiros que �compa­
nhavam o capitão Galdin::
e foi ele o tal que pagou
duas vez'es o preço de umn

obra que havia tomado :3

L:ma senhora.
,
.'-

Este popular cantor de­
.... ,erá atuar das 10,00 às

.

10.30 horas. ao mierof:'11e
da' Radio Clube de Blume­

nau, ocasião em que terá o­

,portunidade de proporeio-

har aos ouvintes daquela
emissora momentos agrada­
ve's, fazendo ouvi!' sua ex·

celente voz, considerada pe­
la crítica nacional como sé­
ria rival da de Vivente Ce­
lestino.
A atuacão de Nilo Cezar

na Radio-Clube, amanhã,
deve-se ii uma gentileza das
Casas Pernambucanas que
patrocinará aquele progra­
ma.

vitima, outros impediram a fu
ga do criminoso, tamhem agre
dindo-o a SOC,JS e ponta-pés. ICom a chegada dos policia:::;
foi restabelecida a calma. sen-ldo o agressor conduzido para o

.

�1.0 distrito policial. I
CAIU EM PROFUNDO
SONO

Na delegacia, antes de ser

interrogud'::>, l\loacir Marques
ca'u em profundo sono. So­
mente com a revista de suas
v"�stes é que pode ser identifi�
cada. Tratase de um ex-con­
denado a 7 anos e 9 meses de
pri�ão por tentativa de homi­
eidio, pena esta que já cum­

priu. O agr('ssor pertenceu,
tamllem, aos quadros da Poli­
cia Militar.

.

Alem dos documentos que
revelaram a sua identidade,
foram encontrados nas vestes
do ex-condenado, outros docu.
mentos que pertencem a Oscar
Alves Martins, outro criminoso
que assassinou em 1951, a pro_
,pria esposa, Maria do Carmo
Medeiros, na praia de Icarai,
em Niteroi.
Até agora, não f'}Í passiveI

:l.purar �s motivos de se encon­

traem tais documentos em po­
der de Moacir Marques.
A j,:vem Maria 'folentillo,

que soÍr�u apenas ferimentos
leves, foi socorrida no Hospi­
tal Getulio Vargas, de onde se

retirou após ter sido medica.
da .

� .. , .....

No ato civil testemunha­
rão por parte do noivo o sr.

Antonio Flovio AIlende e

srta. ·Hiltrud Brandes e por
I parte da noiva, o sr. Jorge
I Frie::1rich e exma, '�sposa.

I A cerImonia religiosa se-

Irá paranínfada, por parte do
noivo, pelo sr. Haroldo Gon

-

Dia a dia vem tomando
maior vulto a campanha
que o Clube Nautico Amé�

Agrediu a jovem
gol p�e s de can ivete
:EstQva�sob os efeitos da maconha

a

Conforme já noticiamos,
a liderança do certame vem

sendo mal1tida pela senho­
r:ta Maria Ivani Pêra, ocu­
pando o segundo lugar a

srta. Zenir Rebello, com a

àiferença de 530 votos. Es­
sa cliferenca foi acusada na

ultima apm.ação de votos,
efetuada sabado ultimo, -em
que houve uma unica alte'
ração, permanencendo as

õemais candidatas nos seus

rostos. Pelo que se _ obse
va nos meios chegados ao

C. N. América, os cabos �­

leitorais estão intensif�can­
do o movimento de arregi-
mentação de votos, o qüe é

al .
..

. .. .
.

.!lma prova evidente de que
coaI n? sangue,SigIllfl�m, l111e .

. ,o motorr3ta estava ou na:) ,:alCQi- .

O c�ncurso VaI toma�do um lO1izadl:l demais para' (iirigir co.l11,
especto bastante ammador, segurança. '. "

ANUNCIOS

Na residencia dos pais da I çalves da Luz e exma. espo­
noiva, realisa-se hoje, civil 8a e por parte da noiva o

e religiosamente, o enlace sr. Alvin Ka'estrier e exma.

matrimonial da gentil se- esposa.
nhorita Helga Kaestner, di- Aos jovens nubentes e

létil filha do sr. Ernesto aos seus dignos' pais, apre­
Kaestner, engenhe'ro cons" sentamos congratulações e

trutor, e de sua ex.ma. es- votos de felic dades.
po�a, da. Catarina Kaest­
ner, com o distinto jovem
Federico Carlos All�nde Jr·,
filho do sr· Federico Carlos
Allende, presidenté da As­
sociacão Comercial e Indus'
trial de Blumenau e de sua

cxma. consoit'e da. Tereza
Clara Allende.

Seis

Ccntinua internada no H05pi-. CQX'l'.1ru.'ia.
tal de Pronto S'Jcorro, TCI'cza! Ambos v.ivia.ra maritalm€nt(.,
Ramo'i; de Me19. residente ,na rua há cerca de sete anos e tinha li

L1'lLrarema n. H" 'em Inlmuma. mesma situação. Teresa. havia F€ APe'Sal' (h� :\Ei.o ter provas C<J1Í::
que fará agredida pOr seu ama' : separado; do lllari(lt>, e HenriquT eretas, Henrique adv�rtiu :seve-'
!'lia. Hell.l'ique PaulI) da Silva, tambem casado, separara-se da I ramente sua Il;uurüc' .Cheguí.,'
co� trinta punqa.la�las. O crimi- I e�po;'a. Assim. -:'ivíam felizes e

I
TileSmO & runcar;�ll'-lhe de :, usar,

nos')', logo .em segUlda, apresen-, tIveram uma., fllha de,nome Ce· violências, ca�'o in:;�,'tit"'e,,' .r"!!:l
t ..'U-3e às auro.l'idades polida i" 'lia Ultimamente.' Henrique atra' '�", €1' tais '1tittldcs. T€r�sa não
do p;}sto de Inhauma, onde p,re3- : "és de comentá.ri<:>s de visinhos. LC�lVa' atenção, e iu:;l'essi....imiérite
t'Ou depoimEnto a. respeito da 0- foi intormado de que Teresa. v.:- respo·ndia. '2'::, amQ,i" �'. co'm. !nsul�

.--------------'----:--�-,----------,--------------'--,-'---- .. - - --,----------- to's. Henrique res:oh'(}u ��ns,o.].l-

assassinaclas �:·���::�Ef�::�; ',,�,om Ir'
.

,

,

,

'. ' TRINTA Pl.i'NlIAI,ADf..s , �
, I Ao chegar' do traha lhó 'Pl'oiuJ-

VMR'O
r.ou a am.a�fa. e UM' encontrou-a.

, I Logo, ,verIfICOU que Teresa erla."',
,

'

va em companhia de João Do·
" ,nato, no barracão vi:;<;inh6., La

o a'lOtlcrn-c: f ..o1a ......lf'I' .. � ,'��3

�6.....�.C't,,.-,, ..

RIO, 27 (Meridional)
�;cb o efeito da maconha, o

.

;r,dh-idu'J .Moacir l"�arques, de
tI! ��IlOS;, resid'o'nte na rua

Ruth Ferrei!'J, 9_ ag>:ediu a

golp:'�"de canivete, n3 madru­
garia de ontem, a jov.':ml que se

él1Contrav.a em sua companh�a
Maria Telentino. de 20 anos

,L,lte'ra, residente mI rUa II:
54, apto. 201, no conjunto re­
sidencial do IAPI da Penha.

O fato se d",u inesperada_
m"ni.2. em plena via publica
e se hão fOsse a pronta inter�
'-,enç§,.' das pessoa;:: (lue se a­

"�1:�\l�,J);l presentes, o" agressor
teria acabado por ass&ssinar a
� L,a vitima.

Enqll�.nto um dos presentes.
providenciava socorro para a

... �.:h-... ��

,••• _,IÓ.'1It \ft.:a.:'1 ot

�.i:'" '.tH" •.

TRRTORES WJlIERlOO
SENHORES AGRICULTORES

Foram
ANUNCIE!\!

NESTE.

D I A' u. I o

.----�.-

pessoas
pela sociedade
C-Jntinuam f'm atí",idad€',3 a� hrr várOB crmes prateado';; peja

delegacias do 1.0 Distrito. d(' ü/:·l a.gremaçât.:l de terrorstas. .m:;rl!

d"ID. Política e Social Q <1(' Vir.; L- os quas S2t encuIlha " ::lfl7r:,,�i·l1t:
lância para o esclarecim"nto :to- misterioso de Franjo Ton.·cw, '.. 'r,

tal do assassínio mi�t('rios(} dú Santa. eRsa, n>Ú. mais de um ano.

Bra.nko I\'anic, oc')rr,:do �(;,!en'!.(1- Existn'em mesm') swpeita'l dr
mente. O cOr'po de Bl"a·nko, co- que ,o autor do �msas.sh'_l!tu d�
mo se recorda, foi cn!,:,::mtrado', nA Franjo foi ÚJ próprio 1Ban];:;), qu"
Ponte de Gragoat.á, muito emho- viria a. ser morto pela orgar,j�.'l-
1'3. diligencias tenham pl'{}1ladti ção a quem !'tervira..
que ele não foi morto na.qut:le
local, mas arrastado pa[·H. 'illl ·d'.­
pois de mort,,,.
As suspeitas recaem 'dobe"! a 01'

ganização tel'rol'ista. VMft( 1., da
IllgosIavia, aumenta:dlo dia a

dia as provas imÜd::"ria� contra
ela.. Os pOliciais flunn:�n:,,:,'. i ,',í'
tambem se esft'rç3do Por drSC.J"

Atabamos de receber nova remessa desf es afamatlos Tratores
Canadenses.• - Adquira agora o vosso trator pelo novo plano
vendas a prestações ..

Solicitem-nos umü demonstração sem compromisso..

COMERCIAL VIEIRA BRUNS s. A•
.....

Rua 15 de Novembro Esquina da Rua Pe. Jacobs

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




